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RESUMO 

O presente relatório coaduna-se com a realização do Projeto de Investigação “As 

Artes Visuais como promotoras da valorização e da compreensão Património Cultural Local” 

cujo tema se prende, tal como o título indica, com o contributo que as Artes Visuais podem 

representar para a realização de aprendizagens referentes ao Património Cultural Local.  

Partindo da Questão de Investigação “Como podem as Artes Visuais ser integradas 

no ensino para promover a valorização e compreensão do Património Cultural Local?”, 

foram estabelecidos três objetivos que se pretendiam cumprir ao longo da investigação. São 

estes: i) Caracterizar as perceções dos alunos face às dinâmicas de carácter artístico, com 

especial enfoque na componente das Artes Visuais; ii) Identificar os contributos das Artes 

Visuais para a promoção de aprendizagens significativas relacionadas com o Património 

Cultural Local da Moita; (iii) Compreender de que modo os alunos mobilizam conhecimentos 

relativos à linguagem elementar das Artes Visuais na criação de produções artísticas, 

relacionadas com o património cultural local. 

A investigação qualitativa realizada seguiu a metodologia investigação-ação, sendo, 

ao longo de todo o processo, adotados e mobilizados diferentes métodos e técnicas de 

recolha de dados – a observação direta, inquérito por entrevista e por questionário, recolha 

documental – e de análise dos mesmos – análise de conteúdo e análise estatística.  

Em suma, o estudo realizado e a análise dos dados obtidos, acabam por refletir a 

ideia de que é possível mobilizar as Artes Visuais, na prática pedagógica, enquanto 

potenciadoras de aprendizagens inerentes ao Património Cultural Local. A investigação 

permitiu ainda perceber que os alunos tendem a manifestar uma atitude positiva e um 

elevado grau de motivação e empenho face a atividades de carácter artístico, levando à 

aquisição de aprendizagens mais efetivas. 
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ABSTRACT 

This report aligns with the implementation of the Research Project ‘Visual Arts as a 

means of promoting the appreciation and understanding of Local Cultural Heritage’, whose 

theme, as the title indicates, concerns the contribution that the Visual Arts can make to 

learning about Local Cultural Heritage. 

Starting from the Research Question, ‘How can the Visual Arts be integrated into 

teaching in order to promote the appreciation and understanding of Local Cultural Heritage?’, 

three objectives were established to be achieved throughout the investigation. These are: (i) 

to characterise students’ perceptions of artistic activities, with a particular focus on the Visual 

Arts component; (ii) to identify the contributions of the Visual Arts to the promotion of 

meaningful learning related to the Local Cultural Heritage of Moita; and (iii) to understand 

how students apply knowledge of the basic language of the Visual Arts when creating artistic 

works related to local cultural heritage. 

The qualitative research conducted followed an action-research methodology, and 

throughout the entire process different data collection methods and techniques were adopted 

and used, direct observation, interviews and questionnaires, as well as document collection 

and analysis, and different approaches to data analysis, namely content analysis and 

statistical analysis. 

In sum, the study carried out and the analysis of the data obtained ultimately reflect 

the idea that it is indeed possible to mobilise the Visual Arts in pedagogical practice as a 

means of enhancing learning connected to Local Cultural Heritage. The research also 

showed that students tend to demonstrate a positive attitude and a high level of motivation 

and engagement toward artistic activities, which leads to more effective learning. 
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INTRODUÇÃO 

 

A elaboração do presente documento corresponde ao relatório do 

Projeto de Investigação desenvolvido no âmbito da Unidade Curricular de 

Estágio IV, inserida no plano de estudos, do segundo ano, do Mestrado em 

Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico. 

O quarto momento de estágio de intervenção – Estágio IV – 

decorreu em contexto de Primeiro Ciclo do Ensino Básico (1.º CEB), cujo 

Projeto de Investigação e Intervenção foi aplicado a uma turma do terceiro 

ano de escolaridade. 

 

Motivação 

No que se refere à seleção do tema “Como podem as Artes Visuais 

ser integradas no ensino para promover a valorização e compreensão do 

Património Cultural Local?” enquanto foco do meu Projeto de Investigação, 

importa explicitar os diferentes motivos que me levaram à tomada dessa 

decisão.  

Considerando que a realização do Projeto de Investigação se iria 

desenvolver ao longo de um período de tempo considerável, relacionado 

com toda a intervenção realizada no decorrer de Estágio IV, pareceu-me, 

primeiramente, fundamental escolher uma temática com a qual me 

identificasse e sobre a qual pretendesse aprofundar os meus 

conhecimentos, considerando-a uma mais valia para o meu futuro 

profissional na área da educação. Relembrando a fase inicial de seleção 

do tema a ser estudado, o foco da minha investigação seria 

exclusivamente as Artes Visuais no 1.º CEB, pela minha afinidade pessoal 

com esta área (tal como ficará explícito de seguida), ainda assim, aquando 

da minha entrada no contexto de estágio, entendi que, pela organização e 

gestão dos diferentes tempos da rotina da turma, seria oportuno aliar à 

vertente artística outra componente do currículo, tendo selecionado o 
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Estudo do Meio, por também ser outra das áreas com a qual mais me 

identifico. 

Ao refletir acerca do meu percurso de vida (tanto no âmbito 

pessoal, como escolar) entendo que o gosto e o interesse pelas práticas 

artísticas, de diferentes naturezas, sempre se manifestaram, influenciando, 

inevitavelmente, o meu desenvolvimento a vários níveis.  

Se, por um lado, a escolha deste tema deriva dos meus interesses 

pessoais, por outro, relaciona-se também com as diferentes experiências 

que fui vivendo enquanto estudante estagiária, tanto no último ano da 

Licenciatura em Educação Básica, como no primeiro ano do Mestrado em 

Educação Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico. Do que 

observei, percebi que enquanto nos contextos de creche e pré-escolar as 

atividades relativas às Artes Visuais, eram uma constante, à medida que 

as crianças vão avançando nos diferentes níveis de ensino a presença da 

Educação Artística começa a desvanecer-se gradualmente. A meu ver, o 

que acaba por acontecer é que no Primeiro Ciclo do Ensino Básico com a 

urgência de se trabalhar componentes do currículo como a Matemática, o 

Português ou o Estudo do Meio, os momentos dedicados à Educação 

Artística, nomeadamente às Artes Visuais, são, muitas das vezes, 

reduzidos à elaboração de desenhos. Este fenómeno acaba por revelar 

uma conceção redutora daquilo que são as Artes Visuais e das 

potencialidades que a sua exploração, através de diferentes técnicas, 

representam para o desenvolvimento dos alunos.  

Associado ao tópico abordado anteriormente, parece-me 

fundamental referir que a desvalorização, generalizada, desta área está 

também explícita nos próprios documentos orientadores para a gestão do 

currículo, nomeadamente nas Aprendizagens Essenciais definidas para o 

Primeiro Ciclo do Ensino Básico. Isto é, para áreas como a Matemática, o 

Português ou o Estudo do Meio existe um documento distinto para cada 

um dos quatro anos de escolaridade, já para cada uma das quatro áreas 

relativas à Educação Artística surge apenas um único documento 

transversal a todo o 1.º CEB. Esta questão acaba por se tornar 
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problemática na medida em que, para além de dificultar, por parte do 

docente, a adequação de diferentes técnicas/objetivos às especificidades 

dos diferentes anos de escolaridade alunos e, mais do que isso, às 

diferentes fases de desenvolvimento dos alunos, torna ainda mais gritante 

a desvalorização que existe em relação ao desenvolvimento de práticas 

artísticas. 

Acredito ainda que ao estudar/investigar o impacto e a importância 

de promover a exploração das Artes Visuais tornar-me-ei uma 

educadora/professora mais consciente e capaz de desenvolver estratégias, 

no exercício da minha prática, que estimulem, nas crianças e nos alunos, a 

sensibilidade estética e o interesse pelo universo artístico, nas suas 

diferentes formas de expressão. 

 

Natureza do Estudo 

 O estudo apresentado ao longo do presente relatório coaduna-se 

com a realização de uma investigação, em contexto de Estágio IV, relativa 

a um tema/aspeto inerente à prática pedagógica. Com sentido, foi através 

de um processo de recolha e análise de dados que se realizou o Projeto de 

Investigação, visando entender qual o contributo que as Artes Visuais 

poderiam representar para a aquisição de aprendizagens relativas ao 

Património Cultural Local, associada à área de Estudo do Meio, em alunos 

do terceiro ano de escolaridade do 1.º CEB. 

 Assim, ao selecionar-se o tema sobre o qual iria incidir toda a 

investigação foi definida a Questão de Investigação “Como podem as Artes 

Visuais ser integradas no ensino para promover a valorização e 

compreensão do Património Cultural Local?”, bem como foram estipulados 

três objetivos que se pretendiam atingir à medida que o projeto fosse 

sendo desenvolvido/implementado, nomeadamente: 

(i) Caracterizar as perceções dos alunos face às dinâmicas de 

carácter artístico, com especial enfoque na componente das 

Artes Visuais; 
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(ii) Identificar os contributos das Artes Visuais para a promoção de 

aprendizagens significativas relacionadas com o Património 

Cultural Local da Moita; 

(iii) Compreender de que modo os alunos mobilizam 

conhecimentos relativos à linguagem elementar das Artes 

Visuais na criação de produções artísticas, relacionadas com o 

património cultural local. 

 

Pertinência Temática 

No que tange a seleção do tema em estudo, pareceu-me pertinente 

optar por explorar e aprofundar uma temática que me suscitasse um maior 

interesse e que considerasse produtiva do ponto de vista investigativo. 

Pelo facto de as Artes Visuais serem uma componente do currículo à qual 

se atribui menor relevância, de forma generalizada, decidi optar por dar-lhe 

destaque no estudo, a par com as questões relativas ao Património 

Cultural Local, aliando-a ao Estudo do Meio. Apostar na 

interdisciplinaridade surgiu então como uma estratégia válida para 

combater a ausência ou pouco presença das Artes Visuais no ensino, 

visando o reforço da quantidade e qualidade das propostas de natureza 

artística. 

 

Estrutura do Relatório 

 Por último, cumpre-me mencionar que o relatório do Projeto de 

Investigação se encontra estruturado em quatro capítulos que serão 

apresentados de seguida. 

No Capítulo 1 – Revisão de Literatura/Fundamentação Teórica, são 

mobilizados alguns autores de referência, assim como se tornam explícitas 

as suas teorias de relevância referentes ao tema em estudo, 

fundamentando, teoricamente, o trabalho desenvolvido. 

No Capítulo 2 – Metodologia de Investigação, apresenta-se a 

metodologia utilizada ao longo da investigação, justificando a sua escolha. 

Nesta fase são também expressos os métodos e técnicas de recolha de 
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dados mobilizados durante a investigação, fundamentando-se a seleção de 

uns instrumentos em detrimento de outros. 

As especificidades da Intervenção Pedagógica encontram-se no 

Capítulo 3 e é através do mesmo que é possível entender as atividades 

dinamizadas associadas ao Projeto de Intervenção, tal como as respetivas 

planificações. 

O Capítulo 4 – Análise e Discussão de Dados/Resultados, tal como 

o título indica, visa dar a conhecer a quem lê os dados obtidos por meio da 

investigação, analisando-os respetivamente. 
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CAPÍTULO 1 

1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

  Ao considerar-se o título “Como podem as Artes Visuais ser 

integradas no ensino para promover a valorização e compreensão do 

Património Cultural Local?”, é possível entender-se que o presente Projeto 

de Investigação se desenvolveu tendo como foco duas componentes do 

currículo, por um lado a Educação Artística, nomeadamente as Artes 

Visuais, e por outro o Estudo do Meio, área que integra questões relativas 

ao Património Cultural Local. Neste seguimento, e tratando-se do capítulo 

associado à Revisão da Literatura e Fundamentação Teórica, importa 

problematizar e enquadrar o tema em estudo, mobilizando tanto autores de 

referência como também documentos oficiais para a gestão do currículo. 

Assim, nos tópicos seguintes serão aprofundadas as principais 

dimensões temáticas que sustentam o presente Projeto de Investigação, 

tais como: Referenciais Oficiais para o Ensino das Artes Visuais e do 

Património Cultural; Educação Artística – Artes Visuais: A sua importância 

para o desenvolvimento dos alunos (Literacia Visual e Leitura de Imagens, 

Abordagem Triangular de Ana Mae Barbosa e, por fim, Processos, Práticas 

e Materiais); Património Cultural (no 1.º CEB); Trabalho Cooperativo. 

 

1.1. Referenciais Oficiais para o Ensino das Artes Visuais e do 

Património Cultural 

Um dos documentos oficiais de referência nos quais os docentes se 

devem apoiar para a gestão do currículo corresponde às Aprendizagens 

Essenciais estabelecidas pelo Ministério da Educação para os diferentes 

anos/ciclos de ensino. Pelo facto de o Projeto de Investigação ter sido 

desenvolvido numa turma de terceiro ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico 

(1.º CEB) será esse o nível de escolaridade em foco. Ao consultar as 

Aprendizagens Essenciais, depreende-se que para cada uma das áreas 

científicas/artísticas como as Artes Visuais, Expressão Dramática/Teatro, 
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Dança e Música (inerentes à Educação Artística) existe um único 

documento transversal a todos os anos de escolaridade do 1.º CEB 

(contrariamente ao que acontece com as componentes do currículo de 

Português, Matemática ou Estudo do Meio, por exemplo, cujas 

aprendizagens surgem organizadas e divididas pelos diferentes níveis de 

ensino). 

Em conformidade com o que é mencionado neste documento, é 

esperado que os alunos, ao longo deste ciclo de ensino, tenham acesso a 

um conjunto de atividades e experiências que visem “(…) o alargamento e 

enriquecimento das experiências visual e plástica (…) contribuindo para o 

desenvolvimento da sensibilidade estética e artística, despertando, ao 

longo do processo de aprendizagem, o gosto pela apreciação e fruição das 

diferentes circunstâncias culturais” (Ministério da Educação, 2018b, p. 1).  

As Aprendizagens Essenciais referentes à componente das Artes 

Visuais encontram-se organizadas em diferentes domínios (relacionados 

entre si) – Apropriação e Reflexão, Interpretação e Comunicação, 

Experimentação e Criação – cuja finalidade passa por orientar de modo 

mais objetivo e direto o planeamento e a dinamização da prática 

desempenhada pelo docente (Ministério da Educação, 2018b). Abordando, 

de forma breve, cada um dos domínios anteriormente mencionados, o 

documento começa por referir a Apropriação e Reflexão, relacionando este 

domínio diretamente com o facto de se esperar que os alunos adquiram 

não só 

(…) saberes da comunicação visual e compreendam os 

sistemas simbólicos das diferentes linguagens artísticas (…) [como 

também, por meio de] processos de observação, descrição, 

discriminação, análise, síntese, argumentação e juízo crítico, a 

apreciação estética e artística, para a compreensão (…) da 

expressividade contida na linguagem das imagens e/ou de outras 

narrativas visuais. (Ministério da Educação, 2018b, p. 2) 
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De seguida, menciona o eixo da Interpretação e Comunicação que 

diz respeito à necessidade e importância dos alunos terem acesso a 

diferentes e variadas realidades visuais, visando “(…) desenvolver 

estratégias para a construção das relações entre o olhar, o ver e o fazer. 

(…) fazendo interdepender três realidades: imagem/objeto, sujeito e 

construção de hipóteses de interpretação” (Ministério da Educação, 2018b, 

pp. 2–3). 

Por fim, a Experimentação e Criação refere-se ao envolvimento e 

empenho dos alunos na produção gráfico-plástica de algo que os leve à 

“(…) (re)invenção de soluções para a criação de novas imagens, 

relacionando conceitos, materiais, meios e técnicas, imprimindo-lhe a sua 

intencionalidade e o desenvolvimento da sua expressividade” (Ministério 

da Educação, 2018b, p. 3). 

 Apesar de o Projeto de Investigação ter tido como foco a Educação 

Artística – Artes Visuais, o Estudo do Meio foi também uma área curricular 

fundamental trabalhada no decorrer do processo, articulando-se com as 

Artes Visuais. Por esta razão, foi necessário recorrer às Aprendizagens 

Essenciais de Estudo do Meio (do 1.º CEB) focando no terceiro ano, uma 

vez que era esse o nível de escolaridade da turma em questão. De acordo 

com o tema em estudo e associado ao organizador/domínio “Sociedade”, 

destaca-se o objetivo “Reconhecer vestígios do passado local: - 

construções; - instrumentos antigos e atividades a que estavam ligados; - 

costumes e tradições” (Ministério da Educação, 2018a, p. 5) como um dos 

principais, ainda que tenham sido mobilizados outros (inclusive de outras 

áreas curriculares consideradas complementares e necessárias ao 

processo). 

 O conceito de Património não só é mencionado nas Aprendizagens 

Essenciais de Estudo do Meio (como suprarreferido no parágrafo anterior), 

como também o é nas Aprendizagens Essenciais das Artes Visuais. Neste 

documento, as questões associadas ao património são referidas quer de 

forma explícita – “Observar os diferentes universos visuais, tanto do 

património local como global (…)” (Ministério da Educação, 2018b, p. 7) ou 
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sugerindo que o docente adote estratégias de ensino que visem  “o 

reconhecimento da importância do património cultural e artístico nacional e 

de outras culturas (…)” (Ministério da Educação, 2018b, p. 8) – como de 

forma implícita – “Apreciar as diferentes manifestações artísticas (…)” 

(Ministério da Educação, 2018b, p. 7). 

 O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO) 

corresponde a outro documento oficial de referência a nível educativo com 

o objetivo maior de “(…) contribuir para a organização e gestão 

curriculares e, ainda, para a definição de estratégias, metodologias e 

procedimentos pedagógico-didáticos a utilizar na prática letiva” (G. 

d’Oliveira Martins et al., 2017, p. 8).  

Apresentando aos docentes, equipas educativas e comunidade 

escolar um conjunto diverso de princípios, valores e áreas de competência 

que devem ser fomentados e explorados com os alunos ao longo dos 

diferentes anos escolares, em articulação com o que é definido noutros 

documentos oficiais (G. d’Oliveira Martins et al., 2017).  

Segundo Martins et al. (2017, p. 9), as áreas de competência 

correspondem a “(…) combinações complexas de conhecimentos, 

capacidades e atitudes que permitem uma efetiva ação humana em 

contextos diversificados. São de natureza diversa: cognitiva e 

metacognitiva, social e emocional, física e prática”. Em consonância com a 

mesma fonte, estas áreas de competência, ainda que de naturezas 

distintas e com diferentes especificidades, acabam por se revelar 

complementares entre si fazendo com que a articulação entre elas e o seu 

fomento seja indispensável  ao desenvolvimento integral e global dos 

alunos (G. d’Oliveira Martins et al., 2017).  

Embora, a implementação e desenvolvimento do Projeto de 

Investigação e Intervenção acabasse por mobilizar diferentes áreas de 

competência, como já foi referido anteriormente, existe uma que se pode 

associar, mais diretamente, aos objetivos estipulados, refiro-me à 

componente das Artes Visuais, nomeadamente a “Sensibilidade Estética e 

Artística”. A esta área de competência associam-se alguns objetivos de 
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aprendizagens expressos pelo mesmo documento, que, de forma sucinta, 

enfatiza a relevância de proporcionar aos alunos o acesso à exploração de 

(…) processos de experimentação, de interpretação e de 

fruição de diferentes realidades culturais, para o desenvolvimento 

da expressividade pessoal e social dos alunos. (…) [Incitando ao] 

domínio de processos técnicos e performativos envolvidos na 

criação artística, possibilitando o desenvolvimento de critérios 

estéticos para o juízo crítico e para o gosto, numa vivência cultural 

informada. (G. d’Oliveira Martins et al., 2017, p. 28) 

A Matriz Curricular Base definida para o 1.º Ciclo do Ensino Básico 

(Educação, 2014) corresponde a outro dos referenciais curriculares que 

devem guiar o/a professor/a no exercício de gestão do currículo uma vez 

que este deixa expresso a carga horária semanal definida para cada uma 

das áreas a serem trabalhadas com os alunos (Educação, 2014). 

Atendendo ao tema do Projeto de Investigação, faz sentido destacar que 

para a componente do currículo de Estudo do Meio, à qual se associam 

também as questões relativas ao Património Cultural, são atribuídas um 

mínimo de três horas semanais à semelhança do que ocorre com as 

Expressões Artísticas e Física-Motora, nas quais se incluem as Artes 

Visuais, fazendo com o que tempo despendido com atividades de carácter 

visual e plástico se torne ainda mais reduzido. 

Dada a discrepância na carga horária atribuída às áreas 

curriculares mencionadas anteriormente, cabe ao docente adotar 

estratégias que permitam otimizar o tempo em sala de aula, de forma a 

garantir uma presença mais significativa das Artes Visuais. Uma possível 

abordagem que permite "ampliar" o tempo dedicado a atividades artísticas 

seria através da articulação entre a Educação Artística e outras disciplinas 

do currículo, o que pode possibilitar um trabalho mais consistente, 

sustentado e detalhado. No entanto, na minha perspetiva, essa estratégia 

funciona apenas como um modo de contornar a limitação do tempo letivo 
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mínimo dedicado às Artes Visuais, em vez de representar uma solução 

concreta e eficaz para esse problema. 

1.2. Educação Artística – Artes Visuais: A sua importância para o 

desenvolvimento dos alunos 

 Tal como já foi referido anteriormente, a área científica das Artes 

Visuais, corresponde à componente do currículo na qual o Projeto de 

Investigação incidiu o seu maior foco. Por conseguinte, explorar-se-á 

ambos os conceitos, bem como o papel que representam para o 

desenvolvimento global dos alunos. 

 Com a finalidade de enquadrar e de dar início à reflexão acerca das 

Artes Visuais e daquilo que lhe é inerente, quando inserida no plano 

curricular do 1.º CEB, pode reter-se a ideia, defendida por Góes (2015), de 

que os indivíduos (e, aqui, estabelecendo ligação ao processo de 

ensino/aprendizagem) sejam desafiados a despertar-se culturalmente, 

abrindo caminho a novas perspetivas e modos de pensar/olhar para a 

cultura envolvente, interpretando-a e absorvendo-a. 

Em sequência, o mesmo autor sublinha “(…) necessitamos 

aprender a ver do ponto de vista cultural: saber perceber, observar, olhar 

com atenção e ver as manifestações visuais produzidas pela humanidade, 

aprendendo a distinguir e identificar intencionalidades, pensamentos, 

sentimentos, ideias (…)” (Góes, 2015, p. 105).   

Quando inseridas no plano curricular estabelecido para o 1.º Ciclo 

do Ensino Básico, um dos objetivos que se pretende alcançar ao 

desenvolverem-se dinâmicas relativas às Artes Visuais é a capacidade que 

os alunos devem manifestar em mobilizar e aplicar a linguagem elementar 

associada às próprias Artes Visuais. 

Neste contexto, o docente deve promover momentos propícios ao 

efeito, potenciando “(…) o acesso e a apropriação dos códigos/elementos 

visuais (ponto, linha, forma, cor, textura, luz, volume, sombra, movimento, 

perspectiva, ritmo, dimensão, etc.) que compõem a gramática visual e suas 

relações com os processos compositivos” (Góes, 2015, p. 105). 
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O conceito de Educação Artística é amplo e múltiplo, tendo vindo a 

ser abordado por diferentes autores ao longo dos anos. Neste contexto, e 

tendo em consideração o tema que se pretende enquadrar, inerente à 

temática em estudo, parece oportuno refletir acerca do seu significado e 

daquilo que o mesmo encerra. Charréu (2003, pp. 12–13) acredita que a 

Educação Artística 

 (…) passa por reconhecer que vivemos inundados por uma 

enorme quantidade não só de imagens, (…) mas também de 

inúmeros imaginários visuais (…) cada imaginário vinculado a 

diferentes estratégias da dinâmica cultural, umas já mais ou menos 

consolidadas, histórica e socialmente, outras ainda em fase de 

afirmação e consolidação. 

Urge a necessidade de se abrir, aos alunos, caminho à pluralidade 

de universos artísticos existentes, sendo a partir deste contacto com a 

Educação Artística que os mesmos se consciencializam relativamente aos 

meandros da linguagem da arte, bem como se tornam, gradualmente, 

capazes, de construir e atribuir significados ao que os rodeia quer artística, 

quer culturalmente (Pillotto, 2008). A mesma autora, Pillotto (2008, p. 12), 

expõe também que “(…) o fazer criativo dos alunos sempre se desdobra 

numa simultânea exteriorização e interiorização das suas experiências, 

numa compreensão cada vez maior de si próprio e numa constante 

abertura de novas perspectivas do ser”.  

Indo ao encontro do que foi expresso anteriormente, também 

Freitas (2008, p. 6) enfatiza que a “(…) importância da arte é expressiva no 

processo educativo de ensino e aprendizagem da criança como sujeito que 

se expressa e se insere no mundo, ampliando repertórios e somando 

experiências que irão alimentar seu imaginário”. 

Para reforçar, Hernández (2000 citado por Oliveira (2013) alerta-

nos sobre o papel que o contacto com a arte, expressa em diferentes 
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meios e/ou suportes, pode representar, quando devidamente cuidado e 

guiado, para o desenvolvimento de diferentes competências nos sujeitos:  

 

Proporcionar às crianças situações diversificadas na área 

artística’’ leva-as a refletir sobre a arte, sobre o mundo e a sua 

identidade transformando-as em fruidores reflexivos, ativos e nunca 

passivos. Mas para que isso aconteça torna-se necessário o 

exercício interpretar, descrever, compreender, dialogar e despertar 

o olhar, através do conhecimento contido nas obras de arte ou na 

cultura visual (…)” (Hernández, 2000, citado por Oliveira, 2013, 

p.19). 

O investimento numa Educação Artística de qualidade deverá 

integrar os objetivos das comunidades educativas aquando da conceção, 

planeamento e gestão do currículo a aplicar-se. 

Sousa (2003) estabelece que, para que tal seja possível, os 

agentes educativos devem repensar na educação de um modo holístico e 

integrado através do qual todas as áreas curriculares se complementem e 

equilibrem entre si, possibilitando, nas suas palavras, “(…) uma equilibrada 

formação cultural geral, homogénea e congruente (…)” (p.63). Acrescenta 

ainda que ao agir-se neste sentido estar-se-á a potenciar o 

desenvolvimento de indivíduos dotados de um maior espírito crítico, com 

maiores níveis de autoestima, mais criativos e mais atentos e recetivos ao 

meio cultural e artísticos que os envolve (Sousa, 2003a). 

 

1.2.1. Literacia Visual e Leitura de Imagens 

Para que se possa refletir relativamente ao processo/tarefa da 

leitura de imagens importa, primeiramente, entender-se que, na perspetiva 

de Sardelich (2006) uma “(…) imagem se constitui na percepção, já que 

toda experiência estética, seja de produção ou recepção, supõe um 
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processo perceptivo. Essa abordagem entende a percepção como uma 

elaboração ativa, uma complexa experiência que transforma a informação 

recebida” (p. 205). 

Num mundo repleto de estímulos, de diversos tipos (entre os quais, 

visuais), e em constante evolução e movimento, a intensidade e 

regularidade com que cada individuo é confrontado com imagens, 

fotografias, vídeos, entre outros, é cada vez maior. Com efeito, torna-se 

importante auxiliar os alunos a desenvolver competências referentes à 

literacia visual, ou seja, que se associem à capacidade para observar, 

interpretar/analisar, compreender e comunicar mensagens visuais. 

Tendo em vista a importância, previamente discutida, da leitura de 

imagens enquanto ferramenta pedagógica no processo de aprendizagem, 

considerou-se pertinente destinar uma das sessões do projeto de 

intervenção à realização de uma atividade com este fim. Com efeito, 

procurou-se promover o contato dos alunos com fotografias de 

manifestações artísticas, de modo a estimular a observação, a 

interpretação crítica e a construção de sentidos a partir dos elementos 

visuais presentes nas imagens. 

 Referente ao tema, cita-se Manini & Carneiro (2007)   

Normalmente, a ideia que nos vem à mente, quando 

falamos em leitura é de uma pessoa com um livro, jornal, carta ou 

qualquer tipo de suporte com códigos gráficos, ou seja, letras. 

Pouco se associa a leitura a outras formas, como, por exemplo, a 

leitura de um espetáculo musical, teatral; ou a leitura de uma 

paisagem, de uma obra de arquitetura. (p. 4) 

As mesmas autoras realçam ainda a ideia de que “Ler uma imagem 

é fazer-lhe, implicitamente, perguntas. Compreendê-la consiste em ter as 

perguntas respondidas” (Manini & Carneiro, 2007, p. 2). 

Em concordância com Leão (2003), também a capacidade dos 

alunos para partilhar os seus pontos de vista/opiniões e o espírito crítico 
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saem beneficiados aquando do seu confronto e contacto com obras de 

arte, revelando-se esta dinâmica/tarefa uma fonte de aprendizagem. 

Como supramencionado, no decorrer da intervenção, uma das 

sessões teve como foco a observação e apreciação de diversas obras de 

arte locais. Este momento proporcionou aos alunos a oportunidade de 

partilhar as suas interpretações e opiniões, fomentando um ambiente de 

diálogo e reflexão coletiva. Através desta partilha em grupo, foi possível 

aprofundar a discussão em torno das características das manifestações 

artísticas apresentadas, promovendo o desenvolvimento do pensamento 

crítico e da sensibilidade estética. 

O exercício de leitura de obras de arte permite ainda que os alunos 

desenvolvam mecanismos e técnicas associados à mobilização de 

gramática visual, bem como à linguagem própria das Artes Visuais 

(Barbosa, 2001). 

 

1.2.2. Abordagem Triangular de Ana Mae Barbosa 

 Escrever sobre a temática do Projeto de Investigação conduz, 

consequentemente, à reflexão acerca das metodologias que se podem 

adotar com vista à exploração da vertente artística em sala de aula, neste 

caso em específico, quando associadas às Artes Visuais. 

Nesse seguimento, no que diz respeito à valorização do ensino da 

arte e do modo de se “olhar” e apreender cada obra de arte, torna-se 

relevante o trabalho desenvolvido por Ana Mae Barbosa em que nos 

apresenta a Proposta/Abordagem Triangular – Figura 1. 

 

 

 

 

 

  

 



 

29 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo a autora, por meio desta teoria deve ser dada a 

oportunidade aos alunos de se envolverem em todo o processo de 

contacto com a obra de arte: i) apreciação, ii) leitura/análise, iii) 

experimentação e fruição/produção. 

Este contacto sai potenciado e enriquecido quando esta 

experiência assenta na triangulação de três fatores-chave sendo eles 

apresentados e aprofundados de seguida.  

Conforme Ana Mae Barbosa (1991 citado por Leão, 2003, p. 3)  

Conhecer arte (…) possibilita o entendimento de que arte se 

dá num contexto, tempo e espaço (…). Apreciar arte (…) 

desenvolve a habilidade de ver e descobrir as qualidades da obra 

de arte e do mundo visual (…). A partir da apreciação, educa-se o 

senso estético e o aluno pode julgar com objetividade a qualidade 

das imagens. Fazer arte (…) desenvolve a criação de imagens 

expressivas. Os alunos conscientizam-se das suas capacidades de 

elaborar imagens, experimentando os recursos da linguagem, as 

Figura  1 

Abordagem Triangular de Ana Mae Barbosa. 

Nota. Esquema Produzido pela Autora 

 

Nota. Adaptado de Ministério da Educação (2018) 

(Como meter referência aqui?) 
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técnicas existentes e a invenção de outras formas de trabalhar a 

sua expressão criadora. 

Leão (2003)  vem, uma vez mais, corroborar a ideia apontada 

anteriormente quando sublinha a pertinência de se “(…) interligar as 

vertentes do triângulo – conhecer, apreciar, fazer – buscando-se nos 

processos cognitivos o equilíbrio entre razão, emoção e intuição. 

Encerrando-se as etapas do – Conhecer arte, Apreciar arte e Fazer arte 

(…)” (p. 3).  

Acrescentando, Rizzi & Silva (2017, p. 229) alertam-nos para a 

ideia de que “O Ler-Fazer-Contextualizar transforma o processo 

arte/educativo em transdisciplinar (…) [em consequência das] ações, 

reflexões e atividades (…) [que encerra em si mesmo]”. Azevedo (2016 

citado por Rizzi & Silva, 2017) aponta também que esta é uma teoria em 

“aberto”, uma vez que com o progresso da contemporaneidade e com a 

realização de novos estudos e pesquisas esta se torna permeável à 

existência de ajustes e, por isso, propensa a uma constante evolução. 

 Embora as Aprendizagens Essenciais das Artes Visuais já tenham 

sido exploradas na fase inicial deste capítulo, faz sentindo voltar a 

mencioná-las, neste momento, uma vez que é possível estabelecer-se 

uma “ligação” entre o modo como este referencial curricular se encontra 

organizado e a Abordagem Triangular, de Ana Mae Barbosa, tema 

anteriormente explicado. 

As Aprendizagens Essenciais das Artes Visuais encontram-se 

divididas em três domínios principais, como se pode observar na Figura 2. 
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Atendendo às Figuras 1 e 2, anteriormente apresentadas, podemos 

entender que tanto na Abordagem Triangular como nas Aprendizagens 

Essenciais, surgem três domínios principais, interdependentes, cujas 

especificidades acabam por se assemelhar, podendo estabelecer-se quase 

que uma correspondência entre eles, como se pode observar no seguinte 

esquema: 
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Figura  2 

Organização das Aprendizagens Essenciais de Educação 

Artística - Artes Visuais. 
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Recorrendo à Figura 3 é possível entender que, no geral e ainda 

que com designações distintas, sobressaem três “eixos de ação” 

principais: a) um focado no ato de observar a obra de arte; b) outro com 

enfoque no ato de interpretar; e, por fim, c) o criar/experimentar/produzir. 

Ainda que no caso da Abordagem Triangular estes três vértices funcionem 

como uma metodologia a aplicar no exercício de explorar a obra de arte e 

no documento das Aprendizagens Essenciais estes três domínios surgirem 

como domínios orientadores para a exploração artística com os alunos, 

pode, facilmente, perceber-se uma associação entre si. 

 

1.2.3. Processos, Práticas e Materiais 

A predisposição e o interesse para a exploração de diferentes 

materiais é inata no indivíduo atendendo a que “Desde muito pequena que 

[a criança] gosta de mexer em água, areia, barro, tintas e de riscar um 

papel com um lápis” (Sousa, 2003b, p. 160). Como supramencionado, uma 

das dimensões do processo artístico coaduna-se com o processo de 

Figura  3 

Comparação entre a Abordagem Triangular e as 

Aprendizagens Essenciais de Artes Visuais. 

Nota. Esquema Produzido pela Autora 
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criar/produzir, sendo que, em sintonia com Sousa (2003b), se deve atribuir 

uma maior relevância à envolvência do aluno em todo o processo de 

criação em detrimento do objeto artístico produzido (produto final).  

É por meio do acesso a experiências concretas de criação artística 

que os alunos conseguem transformar as suas ideias em produções 

palpáveis. A experimentação artística, nesse contexto, acaba por se tornar 

num campo fértil para a exploração livre de materiais, incentivando os 

alunos a misturá-los, combiná-los e manipulá-los de modos variados, 

testando sua plasticidade e aplicando diversas técnicas e procedimentos. 

Esse processo experimental abre espaço para o confronto entre a ideia 

inicial e a realização prática da obra, promovendo o diálogo entre teoria e 

prática. Assim, os alunos são levados a testar hipóteses visuais e 

conceituais, refletindo criticamente sobre os caminhos escolhidos e as 

possibilidades que surgem durante a criação. 

 Inerente ao trabalho prático artístico, surge o processo criativo que 

será desenvolvido pelo aluno e no qual se envolverá e, portanto, um dos 

conceitos mais abordados e que muito se associa às dinâmicas de 

carácter artístico corresponde ao conceito de “criatividade” e, nesse 

seguimento, parece-me relevante explorá-lo, assim como também à 

relevância que o envolvimento dos alunos em processos criativos pode 

representar para o seu desenvolvimento (por exemplo a nível cognitivo, 

social ou até emocional). Na ótica de Sousa (2003)  

A criatividade parece, pois, ser uma capacidade ou aptidão 

humana para produzir acções intelectuais inteiramente novas e 

desconhecidas de que as produz. Poderão tratar-se de produtos da 

imaginação ou de sínteses mentais, mas produzindo sempre 

conhecimentos novos, constituindo por isso uma capacidade mais 

importante que a de aprendizagem de conhecimentos. (p. 189) 

Uma possível explicação, para este conceito, corresponde à que 

nos é apresentada por Morais (2015), cuja ideia central se prende com o 
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facto da criatividade não estar apenas relacionada diretamente com a 

existência de determinadas competências, com a motivação do indivíduo 

ou com o domínio de um conjunto de conhecimentos e saberes. Para que 

a criatividade possa realmente emergir, é igualmente essencial que o 

indivíduo disponha de autonomia e liberdade para explorar a sua 

individualidade e pensamento crítico.  

A autora destaca ainda que a “Criatividade é (…) [uma] co-

incidência, (…) [uma] co-existência necessária de fatores que implicam, na 

sua maioria, a relação do indivíduo com o meio e que podem ser mutáveis 

nesse indivíduo (…)” (Morais, 2015, p. 4). Com isto, pode inferir-se que 

tanto a capacidade como a predisposição para a criatividade não são 

qualidades permanentes ou estanques. Pelo contrário, estas 

características vão-se transformando ao longo do tempo, sendo 

influenciadas pelas interações do indivíduo com o meio envolvente. A 

criatividade revela-se, portanto, sensível à diversidade e à frequência dos 

estímulos a que o sujeito está exposto sejam eles de natureza social, 

cultural, visual, plástica, entre outros, tornando-se tanto mais rica e 

dinâmica quanto mais variados forem esses estímulos. 

Existindo liberdade para expressar as suas opiniões, coexistência 

de diferentes pontos de vista, estímulo à curiosidade e experimentação, os 

alunos acabam, inevitavelmente, por estarem mais propensos a 

desenvolver a sua criatividade. 

 

1.3. Património Cultural (no 1.º CEB) 

 O Estudo do Meio, onde nos inserimos, é, efetivamente, uma parte 

determinante e integrante do currículo do 1.º CEB, procurando-se alcançar, 

na perspetiva dos alunos, uma maior e mais significativa capacidade de 

conhecer e de se apropriar do meio envolvente e da comunidade onde se 

encontram inseridos.  

 Somos, naturalmente, fruto do meio onde vivemos e nos 

estabelecemos ao longo da vida, sendo inevitável que por ele sejamos 

também moldados. Este meio comporta consigo um conjunto de elementos 
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– tradições, bens, construções, festividades, músicas, entre outros – que, 

de modo evidente, deixa expressa a sua identidade cultural, tão própria e 

característica, desenvolvida e transmitida de geração em geração. 

É neste enquadramento que, enquanto indivíduos pertencentes a 

uma sociedade e inseridos numa comunidade, somos confrontados com 

manifestações culturais, de diferentes tipologias cabendo-nos a tarefa de 

as valorizar e manter ativas. 

Mais acrescento que, em concordância com Ferreira & Mendes 

(2021), a Educação deve despertar nos alunos o interesse e a curiosidade 

pelas vivências dos antepassados, como modo de preservar a sua 

memória e identidade e de não se perder de vista aquilo que outrora foram 

os fundamentos e as origens de um povo, de um local, de um meio. 

Deste modo, à semelhança de outros conceitos já, previamente, 

explorados, também o de Património é necessário aprofundar-se, sendo 

este, segundo Mendes (2013), um vocábulo cuja definição tem vindo a ser 

alargada e aprimorada ao longo das décadas, tornando-se num conceito 

cada vez mais amplo. 

Para Pinheiro (2000, p. 25), 

A noção de património de um povo, que implica uma 

consciência de todos perante costumes, hábitos, conhecimentos, 

religião, não se formou de uma forma evidente e imediata ao longo 

dos tempos. Este conceito (…) só muito tarde tomou as proporções 

próprias que fazem com que este património assuma a sua 

verdadeira amplitude como valor de cultura de uma sociedade, de 

cultura de um povo.  

A propósito, Barranha (2016, p. 26) sublinha que “O património não 

se limita a um tempo, nem passado nem futuro. Usamos o património de 

ontem para construirmos o património de amanhã, porque a cultura é, por 

natureza, dinâmica e está em constante renovação e enriquecimento”. 
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No fundo, é crucial conhecer-se o passado, valorizá-lo e conservá-

lo no presente para que no futuro não seja esquecido e continue a ser 

protegido e mantido em memória daqueles que o desenvolveram. Também 

por este motivo, nas indicações oficiais para a organização e planeamento 

curricular encontram-se explícitos objetivos e metas que devem ser 

trabalhados e que se associam diretamente à valorização do património 

local. 

Neste contexto, um dos significados atribuídos ao termo — e 

aquele que se destaca neste caso específico, em virtude do tema da 

investigação — é o que o define como “(…) bem, ou conjunto de bens, de 

natureza material ou imaterial, de reconhecido interesse (cultural, histórico, 

ambiental, etc.) para determinada região, país (…)” (Porto Editora, 2024).  

Por outras palavras, e sob uma perspetiva complementar, conforme 

se encontra publicado no Diário da República, “(…) integram o património 

cultural todos os bens que, sendo testemunhos com valor de civilização ou 

de cultura portadores de interesse cultural relevante, devam ser objecto de 

especial protecção e valorização” (República, 2001, p. 5808). 

 Debruçando-se sobre este assunto, Barca et al. (2015) ressaltam 

quatro grandes grupos através dos quais se pode caracterizar o 

Património, podendo este ser “natural”, “cultural”, “material” ou “imaterial”.  

Posto isto, é também importante referir que ao considerar-se o 

conceito de Património Cultural devem levar-se em consideração os 

diferentes tipos existentes, nomeadamente: “material e imaterial; artístico e 

arquitectónico; científico e tecnológico; linguístico e gastronómico; histórico 

e natural; agrário e industrial” (Mendes, 2013, p. 262). 

 

1.4. Trabalho Cooperativo  

A par dos temas, previamente, abordados, uma das dimensões 

abrangidas pela implementação do Projeto de Investigação diz respeito ao 

trabalho desenvolvido com a turma organizada em pequenos grupos, isto 

é, ao trabalho cooperativo. Como tal, será esse o tema que a ser 

explanado de seguida. 
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Não obstante ao facto da instituição onde foi realizado o estágio e, 

consequentemente, aplicado o Projeto de Investigação, ser regida pelo 

Movimento da Escola Moderna (MEM) e, por esse motivo, um dos seus 

objetivos basilares se relacionar à valorização e promoção de dinâmicas 

realizadas por meio do trabalho de grupo, este é de facto um método cuja 

prática potencia, nos alunos, um conjunto de competências e capacidades 

fundamentais enquanto indivíduos. 

 Ao refletir-se sobre o método de trabalho cooperado, Fonte e Freixo 

(2004 citado por Jacó, 2012, p. 7) exaltam três grandes eixos que 

sobressaem e são promovidos através da realização de trabalhos de 

grupo, sendo estes “(…) a existência de um objetivo comum, a 

necessidade de empenho por cada elemento do grupo individualmente 

para o alcance de um resultado comum ao grupo e o reconhecimento e a 

valorização de cada empenhamento individual pelos restantes colegas do 

grupo (…)”. 

 Costa (2002) alude ao facto deste modo de trabalho acabar por 

apresentar um carácter mais ativo e com um maior dinamismo, em 

detrimento de estratégias que apelem ao trabalho individual por parte dos 

alunos (também fundamental para o desenvolvimento de outras tantas 

competências primordiais, leia-se). Enfatizando, revela que a “(…) 

interdependência positiva, a responsabilidade e liderança partilhadas, a 

heterogeneidade dos grupos e sua responsabilização, o ensino directo de 

competências sociais, entre outros” (Costa, 2002, p. 84) são valores e 

habilidades mais facilmente alcançáveis quando tarefas deste tipo são 

promovidas no interior da sala de aula.  

Ainda em harmonia com a mesma fonte, “(…) A aprendizagem 

cooperativa promove um maior esforço de realização; (…) um 

relacionamento melhor entre os alunos; (…) [e] resultam numa melhor 

adaptação psicológica, auto-estima e competência social (…)” (Costa, 

2002, pp. 84–85), evidenciando também o estabelecimento e 

aprofundamento das interações e relacionamento com os pares, que, quer 
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direta ou indiretamente, repercutir-se-á no próprio desenvolvimento 

individual do aluno. 

Niza (1998, p. 4), acrescenta que 

O que distingue fundamentalmente a aprendizagem 

cooperativa é o facto de que o sucesso de um aluno contribui para 

o sucesso do conjunto dos membros do grupo. Este mecanismo de 

facilitação social adquire tanto maior eficácia quanto mais 

conscientes forem os membros cooperantes desta regra estrutural 

que os une. É a consciência das vantagens multiplicadoras da 

interajuda que determina a superioridade das suas realizações. 

Todos os autores mobilizados anteriormente, vêm corroborar a 

ideia de que a adoção de estratégias que incitem ao trabalho cooperado e 

à criação de parcerias entre diferentes alunos demonstra revelar-se 

positiva e uma mais-valia quando praticada de forma recorrente e, 

devidamente, enquadrada na prática pedagógica. 

Neste momento, abordando esta dimensão do trabalho cooperado 

de forma mais geral e abrangente  

É através de um sistema de organização cooperada que as 

decisões sobre as atividades, os meios, os tempos, as 

responsabilidades e a sua regulação se partilham em negociação 

progressiva e direta e que o treino democrático se processa de 

maneira explícita (…). (Niza, 2013, p. 145)  
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CAPÍTULO 2 

2. METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 

 

Ao longo deste capítulo será apresentada a metodologia utilizada 

para a realização do projeto, destacando-se os seguintes tópicos: 

Investigação-Ação; a questão de partida e objetivos; a fundamentação da 

metodologia adotada, bem como a sua adequação ao trabalho 

desenvolvido; por último, serão exploradas as técnicas de recolha e 

análise de dados mobilizadas no decorrer de todo o processo.  

 

2.1. Investigação-Ação 

Ao desenvolver o Projeto de Investigação é esperado que o/a 

estudante se foque numa determinada dimensão/questão relativa à prática 

pedagógica, que experiencia em contexto, e que a investigue 

qualitativamente, com recurso a um processo de recolha e análise de 

dados, seguindo a metodologia investigação-ação.  

De acordo com Afonso (2014) importa que, ao investigar, os 

estudantes sejam capazes de aliar a todo este processo não só as suas 

experiências anteriores, saberes e aprendizagens já desenvolvidos, como 

também os seus próprios interesses. O mesmo autor salienta que  

Esta intenção deve expressar-se na escolha dos temas de 

investigação e na definição dos problemas e das questões de 

investigação, geralmente resultantes (…) de problemas ou 

perplexidades identificadas nos respetivos contextos (…). A mesma 

intenção expressa-se, mais tarde, através das opções de natureza 

metodológica (…). (p. 16) 

Tratando-se do desenvolvimento de um Projeto de Investigação, 

interessa, primeiramente, clarificar em que consiste o ato de investigar.   C. 

Morais (2013, p. 2) assume que 
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“(…) se investiga (…) para solucionar problemas, para 

aprofundar conceitos e para construir conhecimento. (…) investigar 

é uma atitude e uma prática de permanente procura da verdade 

(…), um procedimento (…) com método de pensamento reflexivo 

que requer um tratamento científico para conhecer realidades (…), 

(…) ou ainda, uma forma de validar ou refutar conhecimento 

existente. 

Alves & Azevedo (2010) defendem que investigar no âmbito 

educativo “(…) se centra na dinâmica emergente da interacção entre, pelo 

menos, três grandes unidades analíticas: os indivíduos, os contextos e o 

conhecimento, sendo que todos estes estão inter-relacionados e 

condicionam o decorrer de processos de ensino/aprendizagem” (p.5). É 

assente nesta tríade que o próprio Projeto de Investigação ganha forma e 

se adensa: na relação estabelecida entre o estudante estagiário e a 

comunidade educativa/escolar (professor cooperante, alunos, equipa 

docente, entre outros); o contexto escolar/turma em que se insere e a 

construção de aprendizagens inerentes à investigação. 

 Tratando-se de uma investigação de natureza qualitativa, tal como 

já foi mencionado, é importante explicitar em que consiste e quais as suas 

características, mobilizando alguns autores de referência sobre o tópico.  

Para Afonso (2014), este tipo de investigação “(…) preocupa-se 

com a recolha de informação fiável e sistemática sobre aspetos específicos 

da realidade social, usando procedimentos empíricos com o intuito de 

gerar e interrelacionar conceitos que permitam interpretar essa realidade” 

(p. 18).  

Ao descrever a investigação qualitativa, Bogdan & Biklen (1994) 

apontam cinco especificidades que a caracterizam e sobre as quais me irei 

focar de seguida.  
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Quem investiga possui um papel preponderante no decorrer de 

todo processo, sendo indispensável a sua presença no contexto a 

investigar, só assim será possível observar diretamente e in loco, o objeto 

em estudo, possibilitando uma recolha de informação mais fidedigna e 

próxima da realidade possível (Bogdan & Biklen, 1994).  

No que à recolha de dados e à apresentação das informações 

recolhidas diz respeito, enfatiza-se a necessidade de que a sua descrição 

seja exaustiva e pormenorizada atendendo a que só deste modo se 

consegue garantir uma análise mais aprofundada e completa do que está a 

ser investigado. Sobre esta ideia, os autores reforçam que a “(…) 

investigação qualitativa exige que o mundo seja examinado com a ideia de 

que nada é trivial, que tudo tem potencial para constituir uma pista que nos 

permita estabelecer uma compreensão mais esclarecedora do nosso 

objecto de estudo” (Bogdan & Biklen, 1994, p. 49).  

Segundo a mesma fonte, a terceira característica que se pode 

atribuir à abordagem qualitativa corresponde à maior relevância e 

valorização atribuídas ao processo investigativo, em detrimento das 

conclusões a que se cheguem na etapa final do mesmo (Bogdan & Biklen, 

1994).  

Destaca-se também que “Não se trata de montar um quebra-

cabeças cuja forma final conhecemos de antemão. Está-se a construir um 

quadro que vai ganhando forma à medida que se recolhem e examinam as 

partes” (Bogdan & Biklen, 1994, p. 50) ou seja, é no decorrer do processo 

que quem investiga vai ajustando e reconstruindo a investigação, 

ajustando-a e moldando-a de acordo com novas questões, informações e 

necessidades que possam surgir.  

Na perspetiva destes autores, é ainda importante que quem se 

empenhe numa pesquisa deste tipo se preocupe em entender e valorizar 

as diferentes visões/opiniões dos participantes, como modo de enriquecer 

e aprofundar o trabalho realizado (Bogdan & Biklen, 1994). 

 Outra ideia acerca deste modo de investigação é-nos dada por 

Gonçalves (2010, p. 49) uma vez que na sua ótica a abordagem qualitativa 
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em educação revela-se “(…) científica na medida em que se constitui como 

uma actividade intelectual organizada, disciplinada e que se pretende 

rigorosa. O rigor advém da relação sólida existente entre as interpretações 

teóricas e os dados empíricos”. 

 Conforme o que foi mencionado anteriormente, o Projeto de 

Investigação corresponde a um estudo de natureza qualitativa, modelando-

se de acordo com a metodologia de investigação-ação que, de modo 

resumido, para Bogdan & Biklen (1994, p. 292), se caracteriza pela “(…) 

recolha de informações sistemáticas com o objectivo de promover 

mudanças sociais”.  

Outra definição para a investigação-ação é nos apresentada por 

Coutinho et al. (2009) uma vez que aponta que a mesma “(…) pode ser 

descrita como uma família de metodologias de investigação que incluem 

acção (ou mudança) e investigação (ou compreensão) ao mesmo tempo, 

utilizando um processo cíclico ou em espiral, que alterna entre acção e 

reflexão crítica” (p. 360). 

Amado & Cardoso (2014) vêm também reforçar a ideia de que ao 

adotar-se esta opção metodológica se vise alcançar a “(…) produção do 

saber, através da reflexão sobre a ação, proporcionando, assim, um 

aumento do conhecimento do ou dos pesquisadores e das pessoas 

consideradas na situação e contexto investigado” (p. 188). 

No que a este tipo de investigação diz respeito, Esteves (1986, 

citado por Amado & Cardoso, 2014) propõe dividi-la em duas categorias, 

de acordo com as suas particularidades, sendo elas a investigação-para-a-

ação e a investigação-na/pela-ação. A primeira caracteriza-se pelo facto de 

quem investiga deter o papel principal ao longo do estudo, sendo que “(…) 

de o meio social investigado não passar de um ‘reservatório’ de 

investigações” (Amado & Cardoso, 2014, p. 191). Por outro lado, a 

segunda apresenta uma maior “(…) complexidade (…) devido à 

multidirecionalidade e coexistência dos seus objetivos (…) [e por] se tratar 

de um processo coletivo que envolve investigadores e a sociedade em 

estudo” (Amado & Cardoso, 2014, p. 191).  
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2.2. Questão de Partida e Objetivos de Investigação 

Tal como suprarreferido, com a realização do Projeto de 

Investigação pretendia-se entender qual o contributo que a componente do 

currículo Artes Visuais (inerente à Educação Artística) poderia representar 

para a aquisição de aprendizagens referentes a questões associadas ao 

Património Cultural Local. 

Com base na questão de partida “Como podem as Artes Visuais ser 

integradas no ensino para promover a valorização e compreensão do 

Património Cultural Local?”, foram estabelecidos três objetivos de 

investigação principais, nomeadamente: (i) caracterizar as perceções dos 

alunos face às dinâmicas de carácter artístico , com enfoque na 

componente das Artes Visuais; (ii) identificar os contributos que as Artes 

Visuais podem ter para potenciar aprendizagens relativas ao Património 

Cultural Local; (iii) Compreender de que modo os alunos mobilizam 

aspetos relativos à linguagem elementar das Artes Visuais, associados à 

elaboração de uma produção artística. 

 

2.3. Procedimentos de Recolha e Análise de Informação 

No que se refere às técnicas de recolha e análise de dados, a 

seleção das mesmas corresponde a uma etapa fundamental associada à 

metodologia do processo investigativo pois é crucial que estas se adequem 

aos objetivos de investigação estabelecidos permitindo facilitar a aquisição 

de informação necessária para atingi-los.  

No entender de Gonçalves (2010, p. 52) “(…) a metodologia refere-

se ao design por meio do qual o investigador selecciona procedimentos de 

recolha e análise de dados para investigar um determinado problema”.    

Ainda em conformidade com a mesma autora, é imperativo que as 

opções metodológicas selecionadas sejam variadas e que se 

complementem entre si, potenciando a tarefa de “(…) acrescentar 
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informação sobre a questão investigada, testar as hipóteses colocadas e 

atingir os objectivos propostos” (p. 52). 

No decorrer da investigação foram utilizadas, principalmente, quatro 

técnicas de recolha de dados – a observação direta (por via de registos 

fotográficos e elaboração de notas de campo), inquérito por entrevista 

(semiestruturada), inquérito por questionário e recolha e análise 

documental – sendo essas que serão abordadas e aprofundadas de 

seguida. 

 

2.3.1. Observação Direta 

Uma parte considerável do processo de recolha de dados cumpriu-

se através da observação direta, nomeadamente: das interações que os 

alunos estabeleciam com os pares, com o meio, com os materiais; do 

espaço físico da sala de aula e da própria instituição; de aspetos de 

diferentes naturezas associados à prática pedagógica dinamizada; entre 

outros. 

Quanto a esta técnica de recolha de dados, Aires (2015, pp. 24–25) 

afirma que “A observação consiste na recolha de informação, de modo 

sistemático, através do contacto directo com situações específicas (…) e 

constitui uma técnica básica de pesquisa”. 

Reforçando, ainda que o tema do Projeto de Investigação já 

estivesse delineado previamente ao início do período de estágio, foi 

sobretudo a partir da observação das dinâmicas e rotina da turma que se 

reforçou a necessidade de investigar e explorar a temática em questão, 

visto ser percetível não existir um espaço físico na sala de aula dedicado a 

atividades de carácter artístico (mais especificamente às Artes Visuais), 

não estando também estabelecido um período de tempo destinado ao 

desenvolvimento das mesmas na agenda semanal do grupo.    

Associada ao ato de observar (diretamente) diferentes aspetos e 

acontecimentos relativos ao tema em estudo, foi surgindo a necessidade 

de se registar aquilo que se observou com a principal finalidade de mais 

tarde o analisar à luz dos objetivos estabelecidos. Com efeito, recorreu-se 
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à elaboração de registos, quer fotográficos, quer escritos, isto é, através da 

escrita de notas de campo.  

 

2.3.2. Registos Multimédia 

No que concerne à captura fotográfica, Bogdan & Biklen (1994) 

ressaltam a ideia de que as fotografias podem revelar-se um instrumento 

importante, para a recolha de informação, considerando que através de 

uma observação e análise cuidada das mesmas, podem ser denotados 

alguns pormenores e elementos que, ao se observar no próprio momento, 

não tenham sido percecionados por quem está a investigar. 

 

2.3.3.  Notas de Campo 

O recurso às notas de campo revela-se também um aliado do 

exercício de observar, na medida em que, em concordância com os 

mesmos autores, é através da sua redação que  

(…) o investigador registará ideias, estratégias, reflexões e 

palpites, bem como os padrões que emergem. Isto são as notas de 

campo: o relato escrito daquilo que o investigador ouve, vê, 

experiência e pensa no decurso da recolha e reflectindo sobre os 

dados de um estudo qualitativo. (Bogdan & Biklen, 1994, p. 150) 

 

2.4. Inquérito 

Outra técnica de recolha de dados à qual se recorreu corresponde 

à implementação do inquérito, tanto por entrevista semiestruturada à 

professora cooperante, como por questionário, sendo este dirigido aos 

alunos da turma.  
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2.4.1.  Entrevista (Semiestruturada) 

A entrevista à professora cooperante foi realizada com o propósito 

de perceber de que modo a componente das Artes Visuais estava presente 

no contexto da turma e quais seriam as ideias e perceções da docente 

relativamente ao tema. 

Conforme o que é apresentado por Batista et al. (2021), recorrer-se 

à realização de um inquérito por entrevista pode revelar-se particularmente 

favorável e produtivo para o rumo de um estudo, quando qualitativo, dado 

que permite ao investigador recolher com maior minúcia as informações 

pretendidas. Aires (2015, p. 29) acrescenta que  

A entrevista implica sempre um processo de comunicação 

em que ambos actores (…) podem influenciar-se mutuamente, seja 

consciente ou inconscientemente. (…) [Fomenta-se] o 

desenvolvimento de uma interacção criadora e captadora de 

significados em que as características pessoais do entrevistador e 

do entrevistado influenciam decisivamente o curso da mesma.  

Consoante o que é referido por Amado & Ferreira (2014) as 

entrevistas podem classificar-se em três tipos de acordo com a sua 

estrutura – estruturada, não estruturada e semiestruturada – sendo este 

último ao qual recorri. Para os mesmos autores nas entrevistas 

semiestruturadas “As questões derivam de um plano (…) onde se define e 

regista, numa ordem lógica para o entrevistador, o essencial do que se 

pretende obter, embora, na interação se venha a dar uma grande liberdade 

de resposta ao entrevistado” (Amado & Ferreira, 2014, p. 208). 

Para apoiar a realização da entrevista foi necessário a elaboração 

de um guião (consultar Anexo A) que pudesse orientar este momento e 

facilitar o levantamento da informação que visava recolher, com efeito o 

guião construído dividia-se em três partes distintas: os blocos temáticos, 

isto é, os temas que seriam abordados; os objetivos, através dos quais 

ficava expressa a finalidade de cada um dos blocos temáticos; e, por fim, 
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exemplos de questões/perguntas associadas a cada um dos temas. Não 

obstante à existência de um guião, salienta-se o carácter flexível e 

ajustável do diálogo, permeável a outras informações e questões que se 

considerassem pertinentes e que pudessem surgir no decorrer da 

interação, quer por parte da entrevistadora como da entrevistada. 

 

2.4.2.  Questionário 

 A par da entrevista realizada à professora cooperante, os alunos 

foram também inquiridos com recurso a um questionário (consultar Anexo 

B) cuja implementação visava recolher informação relativa às perceções 

da turma face a atividades/dinâmicas de carácter artístico associadas às 

Artes Visuais.  

Quivy & Campenhoudt (1998, p. 188) afirmam que inquirir por meio 

de um questionário, passa por 

(…) colocar a um conjunto de inquiridos, geralmente 

representativo de uma população, uma série de perguntas relativas 

a sua situação social, (…) às suas opiniões, à sua atitude em 

relação a opções ou a questões humanas e sociais, às suas 

expectativas, ao seu nível (...) de consciência de um acontecimento 

ou de um problema, ou ainda sobre qualquer outro ponto que 

interesse aos investigadores.  

Reforçando a ideia anterior, este tipo de inquérito “(…) é por norma 

aplicado a um conjunto de indivíduos (inquiridos), sobre os quais se 

pretende recolher informações (dados) para analisar, interpretar e retirar 

conclusões, tendo em vista responder aos objetivos da investigação” 

(Santos & Henriques, 2021, p. 10).  

Esta técnica de recolha de dados, ainda que esteja 

maioritariamente associada a investigações de carácter quantitativo, pela 

mais valia que representa aquando da gestão, organização e análise dos 
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dados recolhidos (quando o são em grande escala, por exemplo), 

representa também um importante e útil meio de recolha de dados no 

âmbito de investigações de carácter qualitativo, em contextos educativos 

(Batista et al., 2021). 

O inquérito por questionário utilizado era composto por quatro 

questões principais, três das quais compostas por duas alíneas, 

perfazendo um total de sete perguntas. A construção das questões 

presentes no questionário foi apoiada pela professora orientadora do 

Projeto de Investigação, bem como partilhadas e discutidas com a 

professora cooperante. 

No que toca ao formato/suporte através do qual o questionário iria 

ser apresentado à turma, também esta foi uma questão discutida com a 

professora titular, para que pudesse perceber se seria mais vantajoso e 

prático os alunos responderem através do seu computador (com recurso à 

plataforma Google Forms) ou se, pelo contrário, seria preferível 

imprimirem-se os mesmos para que os alunos pudessem responder em 

papel. Embora existissem dias específicos para que os alunos pudessem 

levar o seu computador para a sala, em conversa com a professora titular, 

concluiu-se que, por uma questão de praticidade e logística, seria mais 

viável a impressão dos questionários. 

Com base no que é proferido por Hill & Hill (2008 citado por Santos 

& Henriques, 2021) os inquéritos por questionário podem ser de três 

géneros – aberto, fechado e misto – consoante a tipologia das perguntas 

apresentadas. Assim sendo e no que tange ao questionário respondido 

pelos alunos, este corresponde a um questionário misto pela existência 

tanto de perguntas de resposta aberta, como de resposta fechada. 

 

2.5. Pesquisa Documental 

A recolha e análise documental foi também mobilizada com vista ao 

levantamento de uma maior quantidade de informação que pudesse, 

posteriormente, ser analisada relativamente ao tema a ser investigado.  
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Com sentido, foram, não só, consultados documentos institucionais, 

como também foram recolhidas algumas produções dos alunos. 

Segundo, Traqueia et al. (2021)  este método de recolha de dados 

diz respeito à consulta e mobilização de “(…) documentos oficiais 

(legislação, atas de reuniões, planificações, (…)) e documentos pessoais 

(diário e outros instrumentos utilizados pelo investigador, sugeridos ou não 

por este, que se revelam muito importantes na recolha de informação (…)” 

(p. 45). 

 

2.6. Procedimentos de Tratamento e Análise da Informação 

 Após a recolha de dados é fulcral que se dedique tempo a analisar 

e interpretar toda a informação recolhida mediante diferentes técnicas de 

análise de dados. Bogdan & Biklen, (1994, p. 205) enfatizam que esta 

tarefa corresponde ao “(…) processo de busca e de organização 

sistemático de transcrições de entrevistas, de notas de campo e de outros 

materiais que foram sendo acumulados, com o objectivo de aumentar a 

sua própria compreensão desses mesmos materiais (…)”. Reforçam, mais 

detalhadamente, que a “(…) análise envolve o trabalho com os dados, a 

sua organização, divisão em unidades manipuláveis, síntese, procura de 

padrões, descoberta de aspetos importantes do que deve ser apreendido 

(…)” (Bogdan & Biklen, 1994, p. 205). 

Ainda em consonância com os mesmos autores, estes ressaltam a 

ideia da importância de alguma desta análise ser desenvolvida ainda no 

decorrer da própria investigação, isto é, nos próprios contextos, servindo 

de apoio ao rumo do estudo e do ajuste de determinados objetivos 

(Bogdan & Biklen, 1994). 

No que respeita a este tópico, Santos & Henriques (2021) afirmam 

que no decurso deste processo de análise de dados, os mesmos 

(…) são manipulados e é justamente nessa manipulação 

que se transformam em dados significativos. (…) o conhecimento 

não nasce a partir do facto bruto, do fenómeno tal como ocorre na 
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natureza, mas de todo um trabalho de construção conceptual e 

técnica que o transforma em facto (…). (p. 27) 

 Em sequência, de forma a proceder à análise dos dados recolhidos 

ao longo do desenvolvimento do Projeto de Investigação focar-me-ei na 

análise de conteúdo (da transcrição escrita do inquérito por entrevista, 

realizada à professora cooperante e das notas de campo) e na análise 

estatística (associada ao inquérito por questionário, apresentado aos 

alunos). 

 Referindo-se ao processo de análise de conteúdo, enquanto 

técnica de análise de dados, Bardin (1977, p. 31) menciona que esta se 

caracteriza por ser um “(…) conjunto de técnicas de análise das 

comunicações. Não se trata de um instrumento, mas de um leque de 

apetrechos (…) marcado por uma grande disparidade de formas e 

adaptável a um campo de aplicação muito vasto (…)”. 

 Interessa também reter a ideia de que o processo de tratamento da 

informação recolhida através desta técnica de análise de dados é 

composto por diferentes fases e que o método de análise de conteúdo não 

é estanque, por si mesmo, isto é, a ele associam-se diferentes técnicas, 

sendo que é o investigador que terá de selecionar a que melhor se adequa 

aos objetivos da investigação (Moura et al., 2021). 

 Embora se trate de uma investigação de carácter qualitativo, como 

já foi referido, foi implementado um inquérito por questionário aos alunos 

(numa fase inicial do estudo), pelo que uma parte dos dados recolhidos, 

através dessa técnica, será analisada estatisticamente.  

 Como refere Coutinho (2015, citado por Bernardo & Cossa, 2021) 

ao caracterizar esta técnica de análise de dados, a mesma corresponde a 

“(…) um conjunto de técnicas que permitem transformar dados em 

informação quantitativa” (p.72). De acordo com a mesma fonte, existem 

diferentes modos de se proceder à análise estatística dos dados 

recolhidos, sendo que é importante que se selecione aquela que melhor se 
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adequa à tipologia de informação recolhida e aos objetivos estipulados 

para a investigação  (Bernardo & Cossa, 2021). 
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CAPÍTULO 3 

3. INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA  

 

 A fim de dar início à escrita do Capítulo 3, respeitante à Intervenção 

Pedagógica, releva-se a necessidade de apresentar o contexto educativo e 

os participantes, ou seja, a turma com a qual desenvolvi o Projeto de 

Investigação. 

3.1. Contexto de Intervenção 

A instituição na qual decorreu o Estágio IV, localiza-se no concelho 

da Moita. No que se refere à oferta educativa prestada, esta dispunha de 

serviços na valência de creche, pré-escolar, 1.º e 2.º Ciclo do Ensino 

Básico (CEB). Um fator de relevo a mencionar coaduna-se com o facto de 

toda a ação desenvolvida pela instituição se basear no Movimento da 

Escola Moderna (MEM), bem como em metodologias relativas ao Trabalho 

de Projeto. Para além disso, a instituição apresentava um conjunto de 

Atividades variadas de Enriquecimento Curricular, bem como de Atividades 

Extracurriculares.  

 No que se refere ao espaço físico este era constituído por 

diferentes zonas, com funcionalidades distintas, nomeadamente: uma zona 

polivalente (utilizada também como refeitório); uma biblioteca; três casas 

de banho; um laboratório de artes e expressões; uma sala de professores; 

uma sala de arrumos; quatro salas de aula, uma para cada ano de 

escolaridade. A zona exterior era ampla, dispondo de um conjunto de 

infraestruturas de parque infantil.  

 O estágio decorreu numa turma de 3.º ano de escolaridade. A 

professora cooperante licenciou-se na Escola Superior de Educação de 

Setúbal, entre o ano de 1999 e 2003. Iniciou a sua prática profissional no 

ano de 2004, tendo desempenhado funções em diferentes instituições, 

tanto de carácter público como privado, e encontra-se a exercer na 

instituição há sete anos letivos. 
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 A turma era constituída por vinte e cinco alunos (doze do sexo 

masculino e treze do sexo feminino), com idades compreendidas entre oito 

e nove anos de idade, sendo que a maioria dos alunos são de 

nacionalidade portuguesa e apenas um é de nacionalidade suíça. De entre 

o conjunto de alunos, existiam alguns que, por necessitarem de apoio mais 

especializado e individualizado em diferentes áreas e níveis, se 

encontravam abrangidos pelas Medidas de Suporte à Aprendizagem e à 

Inclusão. Com vista a se apoiar estes alunos, existiam um conjunto de 

profissionais especializados como psicólogos, terapeutas da fala e técnicos 

de educação especial que trabalhavam conjuntamente, e em 

complementaridade, com a professora titular, visando a partilha de 

possíveis estratégias a adotar-se e a evolução do próprio processo de 

desenvolvimento das crianças. Como forma de potenciar o trabalho 

desenvolvido no Tempo de Estudo Autónomo (T.E.A.), a turma era, neste 

momento, acompanhada por uma professora de apoio.  

 Abordando, neste momento, o espaço físico da sala de aula, este 

caracterizava-se por ser amplo, dispondo de uma parede de fole, a meio 

da sala. As mesas da sala encontravam-se dispostas em dois grandes 

grupos pelos quais se distribuiam os alunos. Os materiais que compunham 

a sala eram diversos e diversificados, tais como: um quadro branco e um 

quadro interativo; dois lavatórios; estruturas destinadas à arrumação de 

materiais, como armários e estantes; caixotes para o lixo; módulos com 

gavetas para organizar os materiais suplentes dos alunos; a área da 

biblioteca; computador; livros variados; jogos de leitura; caixas com 

materiais para a realização de atividades experimentais; painéis para afixar 

trabalhos/documentos/instrumentos; escrita; puzzles; jogos relativos à área 

da matemática; materiais de pintura, desenho e escrita. 

As paredes da sala encontravam-se preenchidas com uma 

variedade de materiais que serviam de apoio à gestão e organização do 

trabalho que ia sendo desenvolvido pela turma, podendo observar-se: um 

planisfério; reta numérica; produções realizadas pelos alunos, tanto em 
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contexto de sala de aula, como com as famílias; o mapa dos aniversários; 

os instrumentos de regulação e pilotagem.  

 Ao consultar-se a agenda semanal do grupo (consultar Anexo C), 

era possível constatar-se a existência de momentos distintos que 

compunham a rotina como o balanço do plano do dia anterior, a 

elaboração do plano do dia, um tempo dedicado à matemática coletiva, ao 

trabalho de texto, aos livros e leitura, ao trabalho de projeto, ao projeto na 

quinta, ao tempo de estudo autónomo (T.E.A.), à apresentação de 

produções, às atividades de enriquecimento curricular e ao conselho de 

cooperação. 

Antes da elaboração do plano do próprio dia, o presidente da 

semana procedia à leitura do registo do plano do dia anterior e, em 

conjunto com a turma, verificava, registando, se cada uma das tarefas 

previstas teria sido ou não cumprida.  

Foi possível observar a existência de um tempo dedicado à elaboração 

dos trabalhos de projeto, por vezes com o auxílio da professora de apoio. 

A seleção dos temas a investigar-se, bem como a formação dos grupos de 

trabalho, parte dos interesses dos alunos. Numa fase inicial, cada grupo 

elaborava um plano do projeto a desenvolver, no qual importava que 

ficasse registado o tema do trabalho, o que os alunos já sabiam sobre o 

mesmo, o que pretendiam descobrir e como pretendiam fazê-lo (isto é, que 

recursos, estratégias e métodos iriam utilizar). Após a conclusão do 

projeto, esperava-se que o grupo apresentasse o trabalho que 

desenvolveu à turma, sendo este posteriormente comentado e questionado 

pelos restantes alunos. Para além destes projetos, a turma também se 

dedicava ao projeto na quinta pedagógica, através do qual são 

desenvolvidas tarefas em torno da mesma. 

No que concerne ao TEA, este realizava-se três vezes por semana. 

Associado a este tempo da rotina, surgia o documento do plano individual 

de trabalho (P.I.T.) que, à semelhança dos restantes documentos que 

medeiam a vida do grupo, apresenta um carácter flexível e ajustável às 

necessidades expressas pelos alunos. Neste momento da rotina, o aluno 
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devia assumir uma gestão autónoma do trabalho, procurando auxílio do 

adulto sempre que for necessário.  

O momento dedicado à Apresentação de Produções, ocorria todos os 

dias com exceção da sexta-feira, e tinha como finalidade a partilha, por 

parte dos alunos, de apresentações, produções, materiais, leituras, entre 

outros, que considerassem pertinentes comunicar à turma.  

O Conselho de Cooperação tinha lugar às segundas e sextas-feiras e 

assumia uma função primordial no exercício de planificação, regulação e 

avaliação do trabalho desenvolvido pelos alunos ao longo da semana.  

 

3.2. Projeto de Intervenção 

 Tratando-se de um Projeto de Investigação tornou-se implícita a 

necessidade de recorrer a processos e técnicas de recolhas de dados, a 

serem tratados e analisados posteriormente. Como tal e, acrescentando o 

facto de esta ser uma investigação cujo público são crianças (ou seja, 

menores de idade) impunha-se a necessidade de se informar os 

encarregados de educação mas, principalmente, de lhes solicitar a sua 

autorização para que os seus educandos pudessem participar, ou não, na 

recolha de dados e imagem dos alunos. Sendo este um estágio que se 

realizou a pares e, visto que tanto eu, como a minha colega estagiária 

iríamos desenvolver um Projeto de Investigação optámos por elaborar um 

documento relativo ao consentimento informado que fosse válido para 

ambos os casos, facilitando esta etapa do processo. 

Desta forma, criámos um “Pedido de Autorização para Recolha de 

Dados e Imagem” (consultar Anexo D), através do qual ficava expressa a 

nossa identificação, o tema dos respetivos projetos, a identificação das 

professoras orientadoras e o nosso objetivo. Este documento foi impresso 

e entregue a cada um dos alunos, sendo, à posteriori, devolvido já 

assinado pelos encarregados de educação. 

As primeiras semanas de inserção no contexto de estágio 

revelaram-se essenciais para que conseguisse, não só, observar, vivenciar 

e entender as rotinas da turma, percebendo de que forma os alunos 
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interagiam entre si, quais as dinâmicas de grupo, que interesses 

demonstravam ter, como também se revelou importante para observar o 

próprio espaço físico da sala de aula, a sua organização e quais os 

materiais disponíveis e de livre acesso. 

Foi por meio deste processo de observação e partindo do que foi 

presenciado, que foi possível identificar o interesse manifestado por alguns 

alunos por tarefas de natureza artística devido ao seu empenho. Esta 

observação levou-me a redigir uma nota de campo referente a alguns 

episódios/peripécias observados num dos dias (consultar Anexo E). De 

seguida, ao observar, atentamente, a organização e distribuição dos 

tempos letivos atribuídos às diferentes componentes curriculares 

expressas na Agenda Semanal da turma, foi possível constatar que não 

existia um momento definido, exclusivamente, para a realização de 

dinâmicas relativas às Artes Visuais e este foi um dos aspetos que também 

acabou por reforçar o meu interesse em explorar e aprofundar o tema do 

projeto. 

Apesar do que foi anteriormente referido, importa também destacar 

que as Artes Visuais eram pouco trabalhadas no contexto da turma. No 

entanto, quando lecionada, era sobretudo em articulação com outras 

componentes do currículo. Esta abordagem foi algo que, numa fase inicial, 

procurei contrariar.  

Nesta fase, também as conversas informais com a professora 

titular, que foram ocorrendo com muita frequência e em diferentes 

momentos do dia, desempenharam um papel preponderante no processo 

de organização da intervenção pedagógica. Estes momentos permitiram 

transmitir, à docente, qual o tema definido para o Projeto de Investigação e 

quais os objetivos gerais com a sua implementação, abrindo espaço para a 

discussão de possíveis e distintos modos de o pensar e aplicar, 

considerando as necessidades da turma e o que seria necessário trabalhar 

tendo em conta o currículo que ainda teria de ser explorado com os alunos. 

Não obstante à existência de conversas informais foi imprescindível 

reunir com a professora cooperante para que pudesse questioná-la 
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relativamente ao tema, fazendo-o de modo mais rigoroso e formal. Desta 

forma, foi aplicado um inquérito por entrevista semiestruturada à mesma 

que se realizou no dia 19 de abril de 2023. 

 

3.3. Questionários e Brainstorming 

  Posto isto, um dos objetivos que pretendia atingir com a realização 

da investigação prendia-se com o procurar perceber quais seriam as 

perceções dos alunos face a dinâmicas de carácter artístico, 

principalmente relacionadas com a componente das Artes Visuais. Como 

tal, tornou-se pertinente aplicar um inquérito por questionário aos alunos 

cujas respostas às questões apresentadas nos levaram a aferir quais as 

suas opiniões e ideias acerca da temática. 

No dia 3 de maio de 2023, foi realizada a primeira sessão, 

devidamente planificada (consultar Anexo F), inerente ao projeto de 

investigação cujo objetivo principal era o preenchimento dos questionários 

e a dinamização de um brainstorming sobre os elementos culturais da 

região em que se encontra a escola.  

Considero fundamental contextualizarem-se os alunos acerca das 

atividades que são propostas e, por esse motivo, iniciou-se esta primeira 

sessão explicando à turma a dinâmica que se iria realizar, enquadrando-a 

no contexto do Projeto de Investigação e expondo também os seus 

objetivos. No seguimento, entreguei um questionário a cada aluno e 

solicitei que o preenchessem a lápis – Figuras 4 e 5 – alguns alunos foram 

solicitando a minha ajuda para esclarecer algumas dúvidas, 

maioritariamente referente à interpretação de algumas questões.  
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Figura  4 

Preenchimento dos Questionários I. 

Figura  5 

Preenchimento dos Questionários II. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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Depois de os inquéritos estarem devidamente preenchidos e 

recolhidos, demos início à segunda parte desta sessão – a realização do 

brainstorming. Para o efeito, distribuí um post-it por aluno e solicitei que 

cada um se recordasse de um elemento cultural referente à localidade em 

estudo (Moita)1 – Figura 6.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ainda que aquilo que tenha sido pedido aos alunos fosse para que 

escrevessem apenas um elemento cultural, alguns alunos registaram mais 

que um. Foi possível reparar também que alguns alunos, de modo a 

complementar os seus registos, acrescentaram representações gráficas ao 

seu post-it – Figuras 7, 8 e 9.  

 
1 Anteriormente à realização do presente projeto, a turma tinha 

desenvolvido dinâmicas associadas à localidade de Viana do Castelo (mais 

diretamente, associado aos seus trajes típicos e tradições festivas) e, por esse 

motivo, no caso dos alunos que revelaram alguma dificuldade em entender o que 

se pretendia, foi importante estabelecer-se relação com esse trabalho prévio. 

 

Figura  6 

Brainstorming. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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Figura  7 

Representação Gráfica no Post-It I. 

Figura  8 

Representação Gráfica no Post-It II. 

Figura  9 

Representação Gráfica no Post-It III. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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3.4. Discussão sobre a Proposta no “Diário de Turma”, 

Organização dos Grupos e Planeamento 

Num outro dia, realizou-se a segunda sessão inerente ao projeto 

cujos objetivos se relacionavam com a discussão de uma proposta 

registada no Diário de Turma, a organização dos grupos (para a criação do 

painel artístico) e o planeamento do trabalho a desenvolver – (consultar 

Anexo G). 

Por se tratar de um contexto MEM, um dos instrumentos que a 

turma utilizava para gerir a vida/rotina do grupo dizia respeito ao “Diário de 

Turma”, existindo uma parte reservada para as “Propostas” que os alunos 

quisessem propor e que, posteriormente, seriam discutidas no Conselho 

de Cooperação. Como tal, pareceu-me relevante deixar registado no diário 

de turma a proposta “Eu proponho que a turma se envolva na construção 

de um painel artístico com os símbolos/elementos da cultura da Moita.” – 

Figura 10 – como forma de gerar a reflexão acerca do tema e para que 

fosse discutido em turma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Figura  10 

Proposta no Diário de Turma. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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 Por conseguinte, no dia 8 de maio, no momento do Conselho de 

Cooperação e, mais precisamente, no momento da leitura do “Diário de 

Turma”, a aluna presidente, procedeu à leitura, entre outros tópicos 

registados neste instrumento, das “Propostas”. A última proposta a ser lida 

foi a que tinha sido escrita por mim solicitando, de seguida, a palavra à 

presidente e aos secretários, para que pudesse explicitar a mesma, 

explicando à turma que a ideia consistia na elaboração do painel em tecido 

(pano-cru) e que cada grupo iria ter à sua disposição um retângulo deste 

material para que pudesse criar a sua parte partindo das suas ideias. 

Com a finalidade de facilitar este diálogo, recorri a uma nuvem de 

palavras2 com os elementos culturais mencionados pelos alunos no 

brainstorming realizado na semana anterior – Figura 11. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 10 de maio, foram apresentadas aos alunos todas as 

respostas reunidas neste formato, através da projeção da nuvem de 

 
2 Pareceu-me interessante recorrer a este modo de organizar/apresentar 

as respostas dos alunos, pois corresponde a uma estratégia que facilita uma 

leitura “mais visual”, simples e direta dos resultados obtidos, atendendo a que a 

resposta mais repetida surge com uma dimensão maior e assim sucessivamente. 

 

Figura  11 

Nuvem de Palavras. 
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palavras. Durante a sua visualização foi possível identificar quais os 

elementos culturais que tinham sido mencionados mais e menos vezes e, 

partindo dessa análise em grande grupo, chegámos aos seis temas 

principais: o rio Tejo; as embarcações tradicionais; o traje caramelo; as 

festas de Moita, a romaria a cavalo; e a tauromaquia. 

De seguida, foram escritos os seis temas no quadro acompanhados 

de uma explicação/enquadramento, para que os alunos pudessem refletir e 

decidir com qual tema se identificavam mais. Ao percorrer os tópicos e no 

exercício de tentar organizar os alunos por grupos, foi importante dar a 

cada um deles a oportunidade de se manifestar sobre o tema que gostaria 

de trabalhar. Foi durante este processo de seleção, que se começaram a 

levantar algumas questões e dúvidas relativamente ao tema da 

tauromaquia3, por parte de alguns alunos. Posto isto e de forma unânime, 

a turma decidiu que esse tema não iria ser explorado. Esta decisão fez 

com que tivesse de existir um ajuste inerente ao número de temas e de 

alunos por grupo/tema, levando a turma a organizar-se em cinco grupos de 

cinco alunos cada. Após a criação dos grupos, procedeu-se ao registo dos 

mesmos, deixando-o disponível para que os alunos o pudessem consultar 

sempre que necessário – Figura 12. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3 Ainda que controverso e embora seja um tópico com o qual não me 

identifico decidi mantê-lo como opção em “aberto”, uma vez que foram os próprios 

alunos a nomeá-lo no decorrer da dinâmica do brainstorming. 
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Com os temas distribuídos pelos grupos, solicitei que os alunos se 

organizassem pelos respetivos grupos para que pudessem começar a 

discutir entre si ideias do que iriam querer desenvolver e de como iriam 

representar o seu tema no tecido que lhe seria atribuído. Por uma questão 

de organização de trabalho e pela importância que os registos escritos 

desempenham na organização, planeamento e gestão do trabalho a 

desenvolver, foi atribuído a cada grupo um documento de “Registo de 

apoio ao Projeto Artístico” (consultar Anexo H). No seguimento, foi 

solicitado que, em conjunto, preenchessem a primeira página 

correspondente aos seguintes tópicos: “Nomes”; “Tema”; “O que vamos 

representar?”; “Que materiais vamos utilizar?”; “Como vamos fazer?”; 

“Esboço/ilustração do que vamos fazer?” – Figuras 13 e 14. Como o tempo 

destinado ao preenchimento da primeira parte deste registo não foi 

suficiente para a sua conclusão, num outro dia disponibilizámos cerca de 

vinte minutos para esse efeito. 

 

 

 

 

Figura  12 

Registo dos Grupos. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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Figura  13 

Preenchimento do Registo de apoio ao Projeto Artístico I. 

Figura  14  

Preenchimento do Registo de apoio ao Projeto Artístico II. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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3.5. Criação/Produção do Painel 

 

No dia 16 de maio, iniciou-se a elaboração do painel (consultar 

Anexo I) e, uma vez que no horário semanal da turma atribuído a 

diferentes áreas não estava comtemplado nenhum momento da semana 

dedicado exclusivamente a atividades associadas às Artes Visuais. Os 

períodos de tempo nos quais os alunos se empenhavam na criação do 

painel encontravam-se associados ao Tempo de Estudo Autónomo. Para 

uma melhor gestão do tempo e organização do trabalho a realizar, em 

cada sessão do TEA, que ocorria quatro vezes por semana, apenas dois 

dos cinco grupos de trabalho se envolviam na realização do painel. Esta 

gestão e seleção dos grupos foram geridas pela estagiária e pela 

professora cooperante com base no que o grupo já tinha feito e no que 

faltava realizar.  

Apoiando-se no seu Registo de Apoio ao Projeto Artístico e de 

acordo com o respetivo tema, os grupos definiram o que iriam representar 

no seu retângulo de pano cru, que materiais iriam utilizar, quais a técnicas 

que iam mobilizar e como iriam proceder.  

Tão vastos quanto as ideias que foram tendo no decorrer do 

processo, os diferentes grupos foram recorrendo a materiais distintos e 

técnicas variadas, permitindo-lhes explorar diferentes possibilidades de 

utilização dos mesmos (ver Figuras 15, 16, 17, 18, 19 e 20). Muitas vezes 

foram também confrontados com imprevistos, atendendo a que as ideias 

que tinham, na prática, acabavam por não funcionar como desejado, 

obrigando-os a adaptarem-se e a encontrarem outras soluções. 

No que se refere à multiplicidade de técnicas aplicadas, estas foram 

de diferentes tipos e com níveis diferentes de complexidade como por 

exemplo a colagem de diferentes tipos de materiais, criação de origamis, 

pintura, desenho, entre outros. Para o efeito, os alunos foram manipulando 

e mobilizando: lápis; canetas de feltro; cartolinas, tintas; cola; pincéis; 

tesouras; rede; sal grosso; fotografias; tecidos; folhas de papel coloridas; 

feltro; musgami; rafia; etc.  
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Figura  15 

Produção do Painel Artístico I. 

Figura  16 

Produção do Painel Artístico II. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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Figura  17 

Produção do Painel Artístico III. 

Figura  18 

Produção do Painel Artístico IV. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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Em momentos específicos, alguns grupos recorreram aos 

computadores portáteis como meio para pesquisarem algumas 

informações que consideraram necessárias, procurando esclarecer 

dúvidas ou, por exemplo, para seguir um tutorial para a elaboração de um 

barco de papel – Figuras 21 e 22. 

 

 

Figura  19 

Produção do Painel Artístico V. 

Figura  20 

Produção do Painel Artístico VI. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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Ao longo do processo, e no fim de cada uma das sessões, foi 

importante os grupos serem relembrados da necessidade de recorrerem 

ao Registo de Apoio ao Projeto Artístico para que um dos elementos 

anotasse o que teriam realizado naquele dia e o que ainda faltava fazer de 

Figura  21 

Utilização do Computador Portátil I. 

Figura  22  

Utilização do Computador Portátil II. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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acordo com o objetivo que cada grupo pretendia alcançar. Esta etapa, no 

final de um momento de trabalho possibilitava aos alunos realizarem uma 

pequena reflexão em grupo, de modo a partilharem e conversarem entre si 

sobre o trabalho desenvolvido naquela sessão e a projetarem as tarefas a 

realizar na sessão seguinte.  

 

3.6. Leitura de uma Obra, Observação de Manifestações 

Artísticas Locais e Discussão 

No dia 23 de maio, associado à construção do Painel Artístico, 

pareceu relevante planificar (consultar Anexo J) e dinamizar um momento 

através do qual os alunos pudessem partilhar as suas opiniões e ideias 

acerca de diferentes manifestações artísticas locais4.  

Para dar início a esse momento e, inserindo-se no espaço da rotina 

“Livros e Leitura” (previamente, definido na Agenda Semanal da turma), 

apresentei e li a obra  “A Manta – Uma História aos Quadradinhos (de 

Tecido)”, da autoria de Isabel Minhós Martins e Yara Kono (consultar 

Anexo K). Para introduzir a leitura da obra, comecei por questionar os 

alunos sobre qual seria o tema da história (partindo apenas da leitura do 

título e observação da capa e contracapa). De seguida, mediei a leitura da 

obra, partindo do livro físico e apoiando-me na sua versão PDF projetada 

no quadro interativo, para que os alunos o conseguissem visualizar, mais 

facilmente – Figura 23.  

 

 

 

 

 

 

 

 
4 Este momento dinamizado com a turma foi gravado em formato de áudio 

e devidamente transcrito, sendo as respostas/opiniões dos alunos e as suas 
interações analisadas no capítulo seguinte deste documento. 
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Finalizada a leitura, o grupo foi questionado acerca do tema da 

história e foi desafiado a tentar estabelecer relação entre o conteúdo da 

obra e a realização do projeto artístico que estavam a desenvolver. 

Para a segunda parte desta sessão, foram reunidas num 

diapositivo, algumas fotografias de diferentes manifestações/produções 

artísticas locais (consultar Anexo L), presentes na localidade. O objetivo 

desta dinâmica consistiu em fazer com que os alunos partilhassem a sua 

opinião e o que sabiam/conheciam acerca destas referências visuais – 

Figura 24. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura  23 

Leitura de uma Obra. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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Com o intuito de guiar os alunos no decorrer do debate, foi 

importante acompanhar-me de uma “lista” de algumas questões-chave que 

poderia colocar. Estas questões eram de diferentes tipologias: a) a 

natureza das produções artísticas apresentadas; b) o tema representado; 

c) a sua importância para a comunidade; d) qual a relação entre o que está 

representado nas fotografias e o trabalho que estava a ser desenvolvido; 

e) que materiais foram utilizados pelos artistas; f) quais as cores mais 

utilizadas; g) entre outros aspetos. 

 

 

 

 

 

Figura  24 

Observação de Fotografias de Manifestações Artísticas Locais e Discussão. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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CAPÍTULO 4 

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS/RESULTADOS 

 

Neste último capítulo, serão analisados os dados recolhidos por 

meio de diferentes técnicas. Assim, analisar-se-ão: os inquéritos por 

questionário, realizados aos alunos; a entrevista (semiestruturada), 

realizada à professora cooperante; o brainstorming; as produções dos 

alunos (registos de apoio ao projeto artístico e criação do painel); a 

atividade referente à observação de manifestações artísticas locais e 

discussão sobre as mesmas. 

 

4.1. Inquérito por Questionário – Aplicado aos Alunos 

Com a realização e análise dos questionários, pretendia-se 

entender e caracterizar as perceções dos alunos face às dinâmicas de 

carácter artístico, com especial enfoque na componente das Artes Visuais.  

No momento de responder ao questionário os alunos fizeram-no em 

suporte de papel. No entanto, de forma a analisar as respostas com maior 

rigor estas foram, posteriormente, registadas e organizadas na plataforma 

online Google Forms, através da qual se pôde tratar estatisticamente os 

dados recolhidos. Destaca-se que dos vinte e cinco alunos inquiridos, 

apenas foram consideradas e tratadas para esta investigação as respostas 

de vinte e três destas crianças, uma vez que não se obteve autorização 

por parte dos respetivos encarregados de educação de dois dos alunos.  
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No que concerne à questão apresentada – “Gostas de 

fazer/explorar atividades relacionadas com as Artes Visuais? (Escolhe 

apenas uma opção.)” – apesar de existirem quatro opções de resposta 

disponíveis, os alunos dividiram-se em apenas duas. Dezoito alunos 

(78,3%) responderam que gostavam muito, enquanto os restantes cinco 

alunos (21,7%) revelaram que apenas gostavam. 

 

 

 

Gráfico 1 

Respostas à Questão 1. 

Tabela 1 

Respostas à Questão 1.1. 
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À questão seguinte 1.1. – “Porquê?” – cujo objetivo era fazer com 

que os alunos justificassem a sua resposta anterior, foram dadas respostas 

de naturezas diferentes. Analisando as respostas dadas pelos alunos, foi 

possível dividi-las/agrupá-las de acordo com três motivações distintas: 

preferências individuais e as sensações que dinâmicas artísticas os faziam 

sentir (“Gosto Pessoal e Sensações”); a possibilidade de expandir 

conhecimentos e aprofundar técnicas e habilidades (“Aprendizagem, 

Conhecimentos e Capacidades/Competências”); a relação com outros 

indivíduos (“Relações Interpessoais”.) Na Tabela 1, anteriormente 

apresentada, tornam-se explícitas algumas dessas respostas, devidamente 

organizadas.    

 

 

A questão seguinte pretendia aferir com que regularidade os alunos 

se envolviam em dinâmicas de carácter artístico em contexto escolar. Com 

base no Gráfico 2, 52,2% dos inquiridos (12 alunos) responderam 

“Algumas vezes”, em detrimento de 26,1% (6 alunos) que selecionaram 

“Muitas vezes” e de 21,7% (5 alunos) que escolheram “Raramente”. Pela 

análise do gráfico, podemos entender que, na perspetiva dos alunos, a 

Gráfico 2 

Respostas à Questão 2.1. 
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presença de dinâmicas artísticas não se revelava muito expressiva, na 

rotina diária da turma.  

   

Noutra ótica, com a questão 2.2. procurava-se entender com que 

frequência realizavam atividades relacionadas com artes, mas desta vez, 

em casa. Mais de metade dos alunos (52,2%, isto é, 12) selecionaram 

“Muitas vezes”, 26,1% (6 alunos) assinalaram a opção “Algumas vezes” e, 

por fim, 21,7% (5 alunos) “Raramente” praticavam este tipo de atividades 

em casa. 

Comparando as respostas a ambas as questões e pelo facto das 

opções de resposta disponíveis serem iguais, recorrendo à informação 

apresentada pelos dois gráficos, pode perceber-se algumas discrepâncias, 

como seria de esperar, entre o contexto escolar versus o contexto 

doméstico. No geral os alunos afirmam que realizam atividades artísticas 

com maior regularidade em casa comparativamente às vezes que o fazem 

na escola. A resposta “Muitas vezes”, associada ao contexto escolar, foi 

registada 6 vezes, enquanto a mesma resposta foi mencionada 12 vezes, 

o dobro, quando a questão se referia à prática destas dinâmicas em casa.  

Gráfico 3 

Respostas à Questão 2.2. 
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Uma vez mais, e à semelhança do que ocorreu anteriormente, ao 

responderem à terceira questão, ainda que a instrução fosse no sentido de 

selecionarem apenas duas das opções apresentadas alguns dos alunos 

registaram um maior número de preferências, interferindo com a análise 

dos dados obtidos. Não obstante, por meio da análise do gráfico acima 

apresentado, é possível constatar que desenho, pintura e moldagem são 

as técnicas preferidas da turma. 

Gráfico 4 

Respostas à Questão 3. 

Gráfico 5 

Respostas à Questão 4. 
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Para a questão número quatro – “Achas importante fazeres 

atividades relacionadas com as Artes Visuais?” – existiam três opções de 

resposta: “Sim”; “Talvez”; “Não”. Nenhum dos alunos selecionou a resposta 

“Não”, 21,7% (5 alunos) responderam que “Talvez” fosse relevante a 

exploração de atividades relativas às Artes Visuais e a grande maioria, isto 

é 78,3% dos alunos (18) afirmam que dinâmicas deste tipo são relevantes.  

  

 

 Com a questão 4.1., pretendia-se que os alunos justificassem a 

resposta que teriam dado anteriormente, isto é, solicitava que explicassem 

o porquê de considerarem, ou não, relevante a realização de atividades de 

carácter artístico. Seguindo o modelo de organização/apresentação das 

respostas registadas já utilizado anteriormente, através da Tabela 2 pode 

subentender-se que as mesmas podem categorizar-se de acordo com três 

grupos principais: Gosto Pessoal e Sensações; Aprendizagem, 

Conhecimento e Capacidades/Competências; Relações Interpessoais. Na 

tabela anterior não se encontram expressas todas as respostas, mas sim 

alguns exemplos referentes a cada tipo. 

Tabela 2 

Respostas à Questão 4.1. 
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4.2. Inquérito por Entrevista – Realizada à Professora 

Cooperante 

Para o decurso da investigação, foi importante entrevistar a 

professora cooperante de modo a entender não só a sua perspetiva 

relativamente à relevância da Educação Artística no processo de 

aprendizagem dos alunos, mas também como meio para entender de que 

forma esta área curricular estava presente no respetivo contexto de ensino.    

Salienta-se que a transcrição da gravação de áudio da entrevista se 

encontra no Anexo M. 

 A entrevista iniciou-se com uma pequena reflexão por parte da 

professora através da qual salienta que, a seu ver, a educação artística, na 

sua generalidade, é desvalorizada face a outras áreas do currículo. 

Citando as suas palavras, “(…) a escola acaba por ser um reflexo da 

sociedade e da valorização que esta atribui à componente artística”, a esta 

ideia, acrescenta que no exercício da sua prática, procura, sempre que 

possível explorar esta área do currículo, fazendo-o, sobretudo de forma 

integrada por meio da realização de projetos. Na sua opinião, também a 

carga horária atribuída à Educação Artística é reduzida face às restantes 

componentes curriculares o que dificulta a implementação de dinâmicas 

deste tipo com maior profundidade. Sobre este tópico, acrescentou ainda 

que reconhece que na valência de pré-escolar existia uma maior liberdade 

na gestão do tempo dedicado à dimensão artística, reforçando que com a 

entrada dos alunos no 1.º CEB a envolvência dos mesmos em atividades 

relacionadas com as artes tende a diminuir em detrimento das restantes 

áreas curriculares. 

 Abordando, em seguida, o espaço físico da sala de aula, importava 

conhecer quais os materiais disponíveis e ao alcance dos alunos 

diariamente. Neste sentido, a docente referiu que, embora existissem 

sempre materiais artísticos disponíveis na sala (como tintas e papéis), não 

havia uma área muito expressiva, fixa e bem organizada para o seu uso 

livre e autónomo. Outrora, existiam momentos em que essa exploração 
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artística fazia parte do Tempo de Estudo Autónomo, mas devido à 

dificuldade de alguns alunos em manter o foco noutras tarefas e à gestão 

do grupo, essa prática foi sendo ajustada ao longo do tempo. Na sua 

opinião, a organização e manutenção do espaço artístico exigiam muito 

acompanhamento e podiam gerar períodos de maior ruído e agitação entre 

os alunos. Assim, a decisão de ir mantendo ou não essa dinâmica 

dependia da maturidade que a turma ia apresentando.  

 Através de um dos objetivos de investigação definidos inicialmente 

procurava-se entender qual a opinião e predisposição da turma 

relativamente a dinâmicas artísticas. De acordo com a entrevistada, os 

alunos demonstravam um interesse generalizado pela vertente plástica das 

atividades, ainda que apresentassem diferentes preferências individuais. 

Ainda assim, era possível observar-se uma dificuldade significativa em 

promover o envolvimento dos estudantes em projetos artísticos de forma 

integral — desde a fase de planeamento, passando pela escolha de 

materiais, até à execução e apresentação final. Frequentemente, os 

trabalhos iniciados permaneciam inacabados, o que contribuía, muitas 

vezes, para um ambiente de trabalho desorganizado e pouco propício à 

conclusão dos projetos. Esta situação tendia a agravar-se por 

constrangimentos temporais e pela limitação de recursos organizacionais, 

que dificultam uma gestão eficaz do espaço e do processo criativo. 

 Os documentos curriculares institucionais, mobilizados pela 

docente, foram também alvo de reflexão no decorrer da entrevista, 

procurando-se entender o porquê de nos Roteiros de Aprendizagem da 

Instituição estar apenas contemplado um dos domínios das Artes Visuais – 

Experimentação e Criação. Segundo a professora titular, o documento 

referido apresentava-se como uma simplificação dos conteúdos a avaliar, 

aplicável a vários anos de escolaridade. No domínio artístico, eram 

definidos os objetivos prioritários, alinhando os documentos às 

aprendizagens dos alunos e aos respetivos critérios de avaliação. Tratava-

se de uma organização por domínios, onde se privilegiam determinados 

objetivos principais a alcançar, sem excluir os restantes, ainda que estes 
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não sejam objeto central de avaliação. Em sequência e ainda 

relativamente a outro documento institucional para a gestão curricular – 

Listas de Verificação5 – foi questionado o porquê de não existir nenhum 

documento deste tipo associado às Artes Visuais. Aquando da realização 

da entrevista, não existiam listas de verificação para todas as áreas. A 

professora titular reforçou que o currículo vai evoluindo e as listas de 

verificação, que o traduzem de forma mais simples para alunos e 

professores, ainda não tinham sido plenamente desenvolvidas para todas 

as disciplinas, incluindo as artes. É suposto que o roteiro e as listas de 

verificação se mantivessem alinhados para garantir coerência na 

avaliação, ainda que, naquele momento, se encontrassem em fase de 

adaptação e experimentação. O foco naquele momento seria aperfeiçoar 

as listas já existentes para as áreas prioritárias antes de expandir para 

outras.  

A análise das respostas fornecidas pela entrevistada permite 

identificar diversos elementos relevantes, tanto no que diz respeito à sua 

perspetiva sobre o papel das artes no contexto educativo, como 

relativamente à forma como organiza e implementa esta componente 

curricular na prática pedagógica com a sua turma. A docente reconhece o 

valor formativo das atividades artísticas, referindo que estas tendem a 

suscitar elevado interesse por parte dos alunos, motivando-os 

significativamente para a participação e promovendo o seu envolvimento. 

Segundo a sua experiência, este tipo de propostas pedagógicas é 

geralmente acolhida com entusiasmo pelos discentes, que demonstram 

empenho, criatividade e rigor na sua execução. 

Contudo, apesar deste reconhecimento do potencial das artes 

enquanto dimensão enriquecedora do currículo, a professora admite 

enfrentar constrangimentos no que respeita à sua integração regular na 

prática letiva. Em particular, salienta as dificuldades associadas à gestão 

do tempo disponível, apontando que o cumprimento dos conteúdos a 

 
5 Documento institucional que reúne os objetivos previstos nas 

Aprendizagens Essenciais do 1.º Ciclo do Ensino Básico escritos através de uma 
linguagem clara e objetiva. 
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lecionar frequentemente impede um maior investimento em atividades de 

natureza artística. Esta limitação temporal constitui, assim, um dos 

principais obstáculos à concretização de propostas mais frequentes ou 

aprofundadas neste domínio, refletindo uma tensão recorrente entre os 

objetivos curriculares formais e o desejo de promover experiências de 

aprendizagem mais diversificadas e integradoras. Tal como menciona a 

docente, para contrariar este obstáculo, aumentando a presença do fazer 

artístico na rotina da turma, deverá apostar-se em propostas que articulem 

e aliem a vertente artística a outras áreas do currículo, fomentando uma 

maior presença da Educação Artística em sala. 

 

4.3. Brainstorming 

Após a realização do brainstorming, foi necessário analisarem-se as 

respostas escritas pela turma para que se pudesse entender quais os 

elementos culturais registados em maior quantidade. As respostas dos 

alunos encontram-se expressas na Tabela 3.   

Tabela 3 

Respostas dos Alunos ao Brainstormig. 
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Ao analisarem-se as respostas, podem identificar-se, de forma 

geral, nove temas de destaque, sendo estes: Traje Caramelo; Rio Tejo; 

Tauromaquia; Queima do Batel; Edifícios da Localidade; Nossa Senhora 

da Boa Viagem; Romaria a Cavalo; Embarcações; Festa/Feira da Moita. 

 Tal como foi mencionado no capítulo anterior, o resultado desta 

dinâmica foi apresentado aos alunos por meio de uma nuvem de palavras 

(Figura 11), pois permite uma leitura mais direta dos resultados obtidos. 

Importa destacar que para o registo anteriormente apresentado não 

foram consideradas algumas das respostas dos alunos – “pipoca”; 

“continente”; “restaurante”; “Alhos Vedros”; entre outros – uma vez que se 

consideraram inválidas por não se referirem ao tema solicitado.   

 

4.4. Produções dos Alunos – Registos de apoio ao Projeto 

Artístico e Criação do Painel 

 

Antes do início da fase de produção do painel, cada grupo 

procedeu ao preenchimento do Registo de Apoio ao Projeto Artístico, com 

o objetivo de planificar e estruturar as ações a desenvolver no âmbito do 

trabalho proposto. Neste subcapítulo, abordar-se-á cada um dos planos de 

trabalho, bem como o trabalho desenvolvido pelos grupos, ao longo da 

construção do painel. 

 

Grupo “Embarcações Tradicionais” 

O Registo de Apoio ao Projeto Artístico do grupo cujo tema 

correspondia às embarcações tradicionais pode ser consultado no Anexo 

N. Após a entrega do pano cru aos alunos e de acordo com o plano 

elaborado, os alunos começaram por dividir tarefas e o primeiro passo a 

realizar foi desenvolver uma pesquisa, utilizando o computador portátil, 

para que pudessem entender como iriam desenhar as embarcações que 

tinha decidido representar. 
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O registo de notas de campo diárias, acerca da ação dos alunos em torno 

do projeto revelou-se uma mais-valia, permitindo o registo de determinados 

episódios que se foram sucedendo e que, com a distância temporal, 

podiam não ser recordados. Como tal, a Nota de Campo I apresentada de 

seguida, relaciona-se com a primeira vez em que este grupo se envolveu 

na realização do trabalho proposto. 

 

 

 

Ao longo do processo, o grupo foi recorrendo a diferentes materiais 

e experimentando diferentes técnicas, criou flores de papel, pintou com 

tintas e pinceis e recorreu a papel de feltro castanho para representar 

partes das embarcações, desenhando diretamente neste tipo de material, 

fazendo recortes e colagens. Foram também utilizadas cartolinas de 

diferentes cores, assim como papel musgami. O processo criativo do grupo 

pode ser observado através das Figuras 25, 26 e 27 e a sua produção 

concluída pode ser observada na Figura 28.  

 

 

 

Nota de Campo I 
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Figura  26 

Processo Criativo do Grupo "Embarcações Tradicionais" Il. 

Figura  27 

Processo Criativo do Grupo "Embarcações Tradicionais" III. 

Figura  25 

Processo Criativo do Grupo "Embarcações Tradicionais" I. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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Grupo “Romaria a Cavalo” 

O grupo encarregado de representar a tradição da Romaria a 

Cavalo, começou por desenhar no centro do retângulo de tecido o esboço 

de um cavalo, sendo que de seguida optou por recorrer a tintas para pintá-

lo. A opção por representar graficamente o animal foi uma das primeiras 

ideias partilhadas e decididas em grupo, aquando do preenchimento do 

documento para a organização do trabalho (Anexo) O. Os alunos 

utilizaram feltro castanho para registar a expressão “Romaria a Cavalo” e 

um dos alunos acabou por lançar a ideia de que se poderiam imprimir 

fotografias sobre o tema para serem coladas, posteriormente. Posto isto, 

recorreram aos seus computadores portáteis para pesquisarem fotografias 

que queriam utilizar para acrescentar à sua produção. Depois de as 

selecionarem, solicitaram que lhes emprestasse a minha pendrive para 

que pudesse, posteriormente, imprimi-las. Seguidamente, empenharam-se 

na identificação do seu tema, com a colagem do título.  

Acrescentaram ainda fios de ráfia, colando-os no tecido. A fase da 

colagem dos fios de ráfia revelou-se uma das mais desafiantes para os 

alunos, atendendo à dificuldade em perceber qual a quantidade de fio que 

Figura  28  

Parte do Painel Artístico - Embarcações Tradicionais. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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seria possível colar considerando a quantidade de cola utilizada. O facto 

de sobreporem uma grande quantidade de fio fazia com que parte dele não 

contactasse com a cola e, por isso, não colasse. Esta observação foi feita 

por um dos elementos do grupo após identificar a origem dessa 

dificuldade. Depois de trocarem ideias, os alunos acabaram por perceber 

que a solução para esta dificuldade passava por utilizarem pequenas 

quantidades de fio, garantido a sua colagem. Posteriormente, um aluno 

lembrou os colegas que na romaria era comum existirem flores, pelo que 

optaram por pintá-las utilizando tintas. Nas Figuras 29, 30 e 31 podem 

observar-se alguns dos momentos em que o grupo se empenhou na 

realização desta dinâmica e na Figura 32 observa-se a parte do painel 

correspondente a este grupo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura  29 

Processo Criativo do Grupo "Romaria a Cavalo" l. 

Figura  30 

Processo Criativo do Grupo "Romaria a Cavalo" lI. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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Grupo “Traje Caramelo” 

 No Anexo P é possível consultar o plano de trabalho do grupo 

associado ao Traje Caramelo. 

Depois de organizar o trabalho a desenvolver, o grupo começou por 

utilizar o lápis para fazer um esboço do que iria representar no tecido. 

Utilizaram tecido para fazer os moldes/contornos das peças de vestuário e, 

posteriormente, colar no seu painel. O retângulo de tecido foi dividido a 

Figura  31 

Processo Criativo do Grupo "Romaria a Cavalo" IlI. 

Figura  32 

Parte do Painel Artístico - Romaria a Cavalo. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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meio, com lápis de grafite, tendo-se reservado um lado para o traje 

feminino e outro para o traje masculino. Os alunos ao longo do processo 

foram realizando pesquisas, efetuaram recortes e colagens, escreveram, 

desenharam e pintaram.  

No decorrer da realização desta tarefa, este grupo enfrentou um 

obstáculo relacionado com a produção da saia do traje feminino, o que fez 

com que o mesmo se empenhasse na resolução desse imprevisto. Após 

optar por utilizar um retalho de tecido para o avental e cartolina azul para a 

saia, enfrentou o desafio acerca de qual seria o processo mais eficaz para 

recortar a saia do mesmo tamanho do esboço: experimentaram sobrepor o 

tecido com a cartolina para conseguirem recriar o molde (tarefa na qual 

tiveram alguma dificuldade), depois optaram por medir recortar as medidas 

e replicar o formato da saia, no entanto, quando experimentaram, 

perceberam que a cartolina não cobria o espaço todo da saia, sendo 

necessário fazer um acrescento. Depois de terem a saia colada, uma das 

alunas utilizou um lápis branco para desenhar o padrão na saia. Nas 

Figuras 33, 34 e 35 pode observar-se o processo de produção deste 

grupo, assim como na Figura 36 se torna explícito o resultado final. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura  33 

Processo Criativo do Grupo "Traje Caramelo" l. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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Figura  34 

Processo Criativo do Grupo "Traje Caramelo" Il. 

Figura  35 

Processo Criativo do Grupo "Traje Caramelo" IlI. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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No fim de todo o processo e refletindo acerca do trabalho realizado 

pelos grupos, foi possível entender alguns pontos em comum a todos eles.  

Todos os grupos, sem exceção, começaram por representar um 

esboço, a lápis de grafite, do que pretendiam fazer no seu retângulo de 

tecido, como modo de evitar enganos significativos e de gerir/organizar o 

seu espaço. Um episódio que ocorria com frequência e que, por isso, me 

fazia refletir acerca da predisposição dos alunos face a atividades deste 

tipo, coaduna-se com o facto de, ao longo dos dias, me irem questionando, 

frequentemente, acerca de quando voltariam a dedicar-se ao projeto. A 

partir deste comportamento pode-se concluir que este tipo de dinâmica 

deixava a turma entusiasmada e motivada para a sua realização. Um outro 

aspeto que me conduz a essa conclusão, relaciona-se com o tempo que os 

alunos demoravam até concluírem a tarefa mesmo após lhes solicitar que 

começassem a arrumar, limpar e organizar o espaço pois aproximava-se a 

hora de saída. Esta demora poderá estar relacionada com o seu 

envolvimento, motivação e gosto por atividades desta natureza. 

 

 

 

Figura  36 

Parte do Painel Artístico - Traje Caramelo. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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Grupo “Rio Tejo” 

 À semelhança do que aconteceu com os restantes grupos, 

antes de iniciar a produção do painel, este grupo começou por 

preencher o Registo de Apoio ao Projeto Artístico (Anexo Q). 

Posteriormente, os alunos começaram a pesquisar, com 

recurso ao seu computador, como se poderiam construir origamis de 

barcos e um dos alunos procurou também perceber como poderia 

representar determinadas espécies de peixes. Após a realização do 

esboço no tecido, o grupo decidiu que iria começar por pintar a relva 

e o mar, recorrendo a tintas. Ao longo deste período, foram sendo 

discutidas estratégias de colocação de diferentes elementos no 

painel, chegando-se a algumas conclusões: poderá colar-se sal, 

como alusão às salinas; colocar algum material que simule as redes 

de pesca; introduzir peixes e barcos feitos de origami. 

Recortaram e colaram musgami para representar ondas, 

utilizaram esponja para carimbar as nuvens com a cor branca, 

desenharam o sol com pincéis e tinta amarela. Acrescentaram 

alguns detalhes na zona da relva e colaram rede para simular as 

redes de pesca (na qual referiram que iam colar/acrescentar 

fotografias de peixes), por fim colaram sal para representar as 

salinas. Este grupo acabou também por recortar letras para formar a 

palavra “Rio Tejo”. 

À medida que iam avançando, foram surgindo alguns desafios 

pontuais, sobretudo relacionados com a manipulação de materiais e a sua 

plasticidade. Esses problemas exigiram do grupo uma postura ativa e 

criativa na identificação e resolução dos mesmos, promovendo o 

desenvolvimento de competências como a adaptabilidade, o pensamento 

crítico e o trabalho colaborativo. O contacto com estes materiais, para além 

de diversificarem as técnicas utilizadas, permitiu aos alunos a sua 
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envolvência com experiências sensoriais distintas. Um destes momentos 

encontra-se descrito na Nota de Campo II apresentada de seguida.  

 

O processo criativo do grupo pode ser observado através das 

Figuras 37, 38 e 39 e, na Figura 40 apresenta-se o resultado final do 

mesmo.  

 

 

Nota de Campo II 
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Figura  38 

Processo Criativo do Grupo "Rio Tejo" Il. 

Figura  39 

Processo Criativo do Grupo "Rio Tejo" III. 

Figura  37 

Processo Criativo do Grupo "Rio Tejo" l. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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Grupo “Festa da Moita” 

No Anexo R pode ser consultado o Registo de Apoio ao 

Projeto Artístico. Este grupo optou por recorrer a pratos brancos de 

papel/cartão, um dos materiais disponíveis, para representar 

diferentes elementos de base circular – um carrocel e um prato 

gastronómico – arroz-doce – sendo que para o efeito, aproveitaram 

a base circular dos pratos. O grupo utilizou também fios de ráfia para 

simular o alimento do touro – palha – colando-a perto do animal. 

Para além das tintas, utilizaram marcadores e canetas de feltro para 

escrever diretamente no pano cru. 

Depois, escolheram desenhar a lápis de grafite uma roda 

gigante, pintando-a de seguida com tintas. Neste momento, a 

seleção de cores a utilizar levou alguns dos elementos do grupo a 

misturarem diferentes cores para obterem as que não tinham 

inicialmente ou criarem diferentes tons. Uma das alunas, num certo 

Figura  40 

Parte do Painel Artístico - Rio Tejo. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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momento, recordou-se de que nas festas populares é comum 

existirem fogos de artifício, sugerindo ao grupo que os 

representassem também. Para a criação dos fogos os alunos 

recorreram a papel musgami brilhante que tinham à sua disposição, 

decidiram recortá-lo em pequenos retângulos e colá-lo no tecido. Por 

fim, recordaram-se da existência de procissões nesta festividade, 

optando por representar a “Nossa Senhora da Boa Viagem”, figura 

fortemente associada às celebrações locais. Nas Figuras 41, 42 e 43 

é possível observar o trabalho desenvolvido pelo grupo e na Figura 

44 o respetivo resultado final. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura  41 

Processo Criativo do Grupo "Festa da Moita" 
l. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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Figura  42 

Processo Criativo do Grupo "Festa da Moita" Il. 

Figura  43 

Processo Criativo do Grupo "Festa da Moita" IIl. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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Após a conclusão de cada uma das produções, elaborada por cada 

grupo, os retângulos de tecido foram unidos para que se pudesse formar o 

painel artístico. Para o efeito, os retângulos foram cosidos entre si, por 

mim, recorrendo a lã e uma agulha. Posteriormente, a produção final foi 

exposta no corredor exterior à sala para que a comunidade escolar 

pudesse contemplá-la. O resultado do painel artístico produzido pela turma 

encontra-se na Figura 45.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura  44 

Parte do Painel Artístico - Festa da Moita. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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4.5. Atividade “Leitura de uma Obra e Observação de 

Manifestações Artísticas Locais e Discussão” 

Conforme foi referido anteriormente, uma das atividades 

desenvolvidas com a turma consistiu na leitura orientada de uma obra 

literária, seguida de uma reflexão conjunta que incluiu a observação, 

análise e discussão de fotografias de manifestações artísticas locais. Este 

momento teve como principal objetivo promover o exercício de análise e 

debate, estimular o pensamento crítico e reforçar a ligação dos alunos ao 

património cultural da sua comunidade. A transcrição da gravação de áudio 

correspondente a esta atividade encontra-se disponível para consulta no 

Anexo S. 

Antes de se dar início à leitura do livro – “A Manta – Uma História 

aos Quadradinhos (de Tecido)”, da autoria de Isabel Minhós Martins e Yara 

Kono – considerou-se fundamental promover um momento de exploração 

Figura  45 

Painel Artístico Finalizado. 

Fonte: Fotografia da Autora 
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prévia dos elementos paratextuais da obra, nomeadamente o título e a 

ilustração da capa. Este momento inicial teve como objetivo despertar o 

interesse dos alunos, incentivando-os a observar com atenção e a 

interpretar o exterior do livro. Através de questões orientadoras, procurou-

se perceber se os alunos seriam capazes de antecipar o tema central da 

narrativa, formulando hipóteses a partir da sua leitura de imagens e da sua 

experiência prévia com textos semelhantes. Esta abordagem permitiu, não 

só criar expectativas em relação à história, como também desenvolver 

competências de literacia visual e de interpretação crítica. 

 Neste primeiro momento, que antecedeu a leitura, foi possível 

observar que, partindo do título e da ilustração da capa, os alunos 

facilmente inferiram, de forma correta, do que se tratava – “Uma manta 

com vários quadrados de tecido!”, “Uma manta com formas geométricas de 

tecido!”. Tendo por base os comentários proferidos por alguns alunos, que 

participaram ativamente na dinâmica, pode entender-se que os mesmos 

revelaram curiosidade pelo tema, tendo mobilizado também algum 

conhecimento prévio, pois referiram alguns conteúdos já trabalhados. 

 Após a mediação da leitura do livro, pretendia-se que a turma 

conseguisse estabelecer uma relação entre a história ouvida e o Projeto 

Artístico que se estava a desenvolver paralelamente. Uma vez mais, os 

alunos, de forma geral, conseguiram relacionar ambos os tópicos, 

estabelecendo as conexões pretendidas. Também neste momento, 

surgiram algumas referências a outra área curricular, como a matemática, 

e a conteúdos já estudados quando, por exemplo, uma das crianças 

menciona “As áreas (…) dos quadrados”. A manta de tecido, apresentada 

ao longo do livro, era composta por diferentes quadrados cuja origem 

remetia para um momento/peripécia da história da família protagonista. À 

semelhança da manta retratada na obra, também o painel artístico que os 

alunos estavam a construir seguia a mesma lógica – cada grupo contribuía 

com um tema distinto que depois de se unirem constituíam a produção 

final ancorada na história local, isto é, o painel artístico – reforçando-se a 
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valorização do contributo individual, considerando cada grupo, para a 

construção de algo coletivo. 

 Finalizada a leitura do livro, deu-se início à tarefa de observar, 

analisar e discutir acerca de algumas manifestações artísticas locais. Com 

a realização desta dinâmica abriu-se espaço à reflexão acerca de 

diferentes temas. Iniciando pelo foco da sessão, procurou-se fazer com 

que a turma refletisse acerca das características das manifestações 

artísticas apresentadas e ao longo deste momento, os alunos 

demonstraram-se muito participativos, ainda que fossem surgindo alguns 

episódios mais desafiantes do ponto de vista da gestão do grupo. 

 Ao longo deste exercício em grande grupo, foram sendo feitas 

algumas questões, previamente planeadas, como modo de gerir e orientar 

a discussão e incentivando uma análise crítica e sensível da arte no 

contexto visual e social.  

 A temática das manifestações apresentadas era comum a todas as 

obras, sendo este o primeiro aspeto destacado por dois dos alunos. Ao 

observarem as produções artísticas, ambos reconheceram que todas 

partilhavam um mesmo fio condutor, a representação de elementos 

característicos da cultura local. Um dos alunos referiu que estavam 

representadas “As tradições da Moita, os barcos, os touros (…)”, enquanto 

o outro destacou que “(…) Cada uma tem o seu significado de coisas que 

acontecem na Moita e que são tradicionais na Moita”. Estas observações 

demonstram a perceção que os alunos possuem relativamente ao 

património, os costumes e as vivências da comunidade moitense. Tratando 

de produções que, para além da sua vertente estética, mais do que isso, 

funcionam como meio para a manutenção da memória coletiva associada 

à identidade local. 

 As manifestações observadas apresentavam características 

visivelmente distintas entre si, sendo esse um dos principais focos da 

conversa desenvolvida com o grupo. A discussão centrou-se, sobretudo, 

nas diferenças técnicas entre as obras, levando as crianças a identificar e 

nomear os procedimentos artísticos utilizados — “É uma escultura!”, “É 
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uma pintura num azulejo!”. A cor surgiu também como elemento de 

destaque na leitura das imagens, levando a interpretações e associações 

com aspetos concretos e observáveis do mundo – “Porque é a cor do 

barco e a cor do azulejo (…)”, reforçou um aluno, acrescentando que “(…) 

o azul representa o céu e o mar”. 

 Os materiais e instrumentos utilizados foram igualmente motivo de 

discussão, com referências a “Tintas!”, “Cimento!” e à técnica utilizada “Eu 

acho que usaram pincel!”. A atenção à escala também esteve presente na 

análise das obras, com observações como “Os azulejos são mais 

pequenos!”, revelando a perceção das dimensões dos elementos 

apresentados, comparando-os entre si.  

 Para além dos tópicos referidos anteriormente, também as 

questões relativas ao espaço onde se localizam as obras de arte foram 

motivo de discussão entre os alunos. Após comparar, atentamente, as 

fotografias, uma das alunas referiu: “Eu acho…Espera…Eu acho que ahhh 

o touro é uma rotunda e está à exposição de todos que vão lá. O azulejo 

pode estar dentro de uma casa ou pode estar num museu… Aquela pintura 

numa parede… na rua…então também está à exposição. E aquele que 

está à vista também está. E aquela escultura também está à vista”. Este 

comentário enfatizou a questão sobre a relevância da arte no espaço 

público, destacando o valor cultural, social e educativo das manifestações 

artísticas nas ruas e reforçando a ideia de que a arte pode e deve estar ao 

alcance de todos. No seguimento, a temática do vandalismo das obras 

artísticas públicas foi também tema de discussão, partindo de uma 

observação feita pela professora cooperante.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Por fim, destacar-se-ão alguns pontos que serão abordados à luz 

dos objetivos inicialmente traçados. Apresentar-se-á uma síntese do 

estudo realizado, dar-se-á resposta à questão de partida, articulando os 

dados obtidos com os autores de referência já mencionados, permitindo 

uma análise crítica e fundamentada da problemática em estudo e refletir-

se-á não só sobre os desafios enfrentados enquanto docente em 

formação, a adequação e limitações da metodologia adotada, como 

também acerca impacto que esta investigação teve na construção do meu 

perfil profissional docente. 

Com a concretização do estudo apresentado procurou-se entender 

de que modo as Artes Visuais poderiam ser promotoras de aprendizagens 

referentes ao Património Cultural. Com o intuito de se cumprir os três 

objetivos de investigação estipulados, o projeto foi composto por várias 

fases sendo planeadas e devidamente planificadas diferentes sessões 

constituídas por diferentes tipos de propostas/tarefas. Recorreu-se também 

a variados métodos e técnicas de recolha de dados para que se pudesse 

reunir um conjunto vasto de evidências que pudessem apoiar o desenrolar 

da investigação. Implementou-se um inquérito por questionário aos alunos, 

realizou-se uma entrevista à professora cooperante, dinamizou-se um 

brainstorming, gerou-se uma discussão partindo da observação de 

fotografias, desenvolveu-se um momento de leitura de uma obra e a turma 

empenhou-se na construção de um painel artístico. 

Com vista a dar resposta à questão de partida “Como podem as 

Artes Visuais ser integradas no ensino para promover a valorização e 

compreensão do Património Cultural Local?” foi necessário reunir toda a 

informação recolhida no decorrer do processo e cruzar os dados obtidos 

através de diferentes modos. 

Primeiramente, esperava-se ser possível caracterizar as perceções 

dos alunos face às dinâmicas de carácter artístico, com especial enfoque 

na componente das Artes Visuais. Para que isso ocorresse, importou 
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observar direta e diariamente a ação dos alunos no contexto, procurando 

evidências concretas do seu interesse espontâneo em atividades 

relacionadas com a área artística e a motivação e entusiasmo 

demonstrados aquando da realização das dinâmicas inerentes ao projeto. 

A par disto, a resposta dos mesmos ao questionário aplicado foi também 

uma fonte relevante de obtenção de dados a este respeito. A análise de 

todos este elementos parece evidenciar que o público-alvo do estudo, isto 

é, os alunos da turma que participou na investigação, tende a manifestar 

uma atitude positiva e um elevado grau de motivação e empenho face a 

atividades de carácter artístico. Em sintonia com o que foi escrito 

anteriormente, tanto Sousa (2003b) como M. de F. Morais (2015) acabam 

por fazer alusão às questões associadas à motivação e predisposição do 

indivíduo para com práticas do âmbito artístico, destacando que existe uma 

aptidão e disponibilidade natural e intrínseca para as mesmas.  

O segundo objetivo passava por identificar os contributos das Artes 

Visuais para a promoção de aprendizagens significativas relacionadas com 

o Património Cultural Local da Moita. À medida que se iam realizando as 

sessões inerentes ao projeto, acabaram por se cumprir as fases/etapas 

que compõem a Abordagem Triangular de Ana Mae Barbosa, embora não 

se tenha cumprido propriamente a ordem proposta pela autora da teoria. 

Através das tarefas apresentadas foi possível aos alunos contactarem com 

fotografias de produções artísticas da localidade da Moita, observando-as, 

descrevendo-as e estabelecendo relação com o meio onde se inserem e 

com as tradições e vida locais. Este facto, permite concluir que, por 

intermédio das Artes Visuais é possível desenvolver competências e 

adquirir aprendizagens referentes a componentes do currículo distintas e, 

neste caso em específico, associadas ao Estudo do Meio e às questões do 

Património Cultural Local. Mobilizar as Artes Visuais com o objetivo de 

criar conexões com o Património Cultural, pode representar uma mais-valia 

para o processo de aprendizagem, criando oportunidades para que os 

alunos possam interpretar elementos do património, refletir sobre 

significados históricos, sociais e culturais (de produções artísticas), 
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reinterpretar o património de forma criativa e, por exemplo, reforçar o 

sentido de identidade e pertença.  

Por último, procurava-se compreender de que modo os alunos 

mobilizam conhecimentos relativos à linguagem elementar das Artes 

Visuais na criação de produções artísticas, relacionadas com o património 

cultural local. Como supramencionado, Góes (2015) enfatiza a relevância 

do docente criar oportunidades através das quais os alunos possam 

explorar a linguagem elementar associada às artes visuais. Ainda que 

tenha sido notória a referência espontânea, por parte dos alunos, a alguns 

destes elementos durante a construção do painel, por estarem diretamente 

imersos no processo de criação, este não pareceu ser a fase do projeto na 

qual existiu maior menção a aspetos relativos às Artes Visuais. Na 

verdade, denotou-se que a turma se referia com maior frequência a 

aspetos relativos à cor, às texturas, à forma, ao movimento, ao volume 

(dimensões), entre outros, quando incitada a isso e, sobretudo, no decorrer 

da tarefa de observar e discutir acerca de manifestações artísticas locais.   

Por este motivo, podemos afirmar que os alunos apresentam uma 

maior tendência a mobilizar os conhecimentos que possuem, relacionados 

à linguagem elementar das Artes Visuais, quando são encorajados a fazê-

lo e num contexto propício a que isso ocorra, sendo menos evidente 

suceder espontaneamente. 

Desenvolver e implementar o projeto permitiu-me enfrentar esses 

mesmos desafios já mencionados sobre os quais irei refletir de seguida. 

Ainda nesta ótica, não existem projetos perfeitos, contrariamente à minha 

expectativa aquando do seu planeamento. Agora, após a conclusão do 

estudo e em retrospetiva, consigo compreender esse facto, assim como se 

tornam evidentes/explícitos muitos que poderiam ser melhorados e que 

teriam beneficiado de uma maior atenção e cuidado da minha parte. 

Um dos desafios com que me deparei inicialmente relacionou-se 

diretamente com a seleção do tema a investigar. Ainda que soubesse, 

atempadamente, que o tema iria incidir sobre as Artes Visuais, acabei por 

demorar um período de tempo considerável a decidir como desenvolver o 
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estudo (inclusive a tomar decisões relativamente à definição da questão de 

partida e aos objetivos de investigação) e qual seria o foco concreto. 

Decorrente das minhas indecisões e da demora em tomar decisões, o 

planeamento das diferentes sessões, tal como a sua dinamização 

acabaram por se realizar numa fase mais tardia do período de estágio. 

Este fator fez com que existissem uma maior pressão (temporal), maior 

atribulação e, consequentemente, menor investimento e atenção em 

alguns aspetos que poderiam ter sido mais produtivos e enriquecedores do 

ponto de vista pedagógico. Provavelmente, se tivesse definido o tema 

concreto do projeto com maior antecipação, teria, em consequência, 

conseguido gerir melhor o planeamento das sessões, tornando-as mais 

dinâmicas e diversificadas em termos de experiências. 

Associado ao que acabei de explicar, o projeto teria saído 

potenciado se, nomeadamente tivessem sido: i) planificado momentos nos 

quais cada grupo se pudesse envolver na pesquisa e investigação relativa 

ao seu tema de trabalho; ii) os próprios alunos a recolher e reunir os 

materiais a utilizar na sua produção artística; iii) realizadas apresentações 

sobre o trabalho realizado à turma; e por último, iv) realizada uma 

exposição relativa ao painel artístico produzido, cuja preparação  permitiria 

aos alunos envolverem-se em diferentes tarefas inerentes à preparação de 

uma exposição e através das quais se podiam potenciar diferentes 

aprendizagens (criação da folha de sala, redação do convite/cartaz para a 

comunidade escolar, entre outros). 

Aliada aos momentos de dinamização das atividades propostas, 

surge a gestão da turma, quando organizada em grande grupo. A turma, 

com a qual desenvolvi o projeto, revelava-se, de forma geral, mais agitada 

(quando comparada a outras turmas nas quais tive a oportunidade de 

estagiar anteriormente) e alguns dos alunos apresentavam 

comportamentos mais desafiantes o que tornava o ambiente em sala mais 

ruidoso e frenético. Nestes momentos, quando sentia que não conseguia 

captar de forma eficaz a atenção necessária do grupo e quando a agitação 

que se fazia sentir na sala comprometia o normal funcionamento da 
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dinâmica que estava a ser realizada, era fundamental a professora titular 

intervir e solicitar a atenção dos alunos de modo a se focarem na atividade.  

 No que diz respeito a métodos e técnicas de recolha de dados, 

também reconheço que alguns dos instrumentos utilizados poderiam ter 

sido melhor desenvolvidos como forma de permitirem uma recolha de 

informação mais aprofundada e minuciosa. O inquérito por questionário 

mobilizado poderia ter beneficiado da existência de questões mais 

rigorosas e que não permitissem respostas vagas (o que dificultou o 

processo de análise das mesmas). Ao refletir acerca da recolha de dados, 

penso que também teria sido uma mais-valia a realização de entrevistas 

focus group com cada um dos cinco grupos de trabalho, como modo de 

entender o porquê das opções que tomaram no decorrer do seu processo 

criativo, explorando os meios, processos, técnicas e materiais aos quais 

recorreram na sua produção. 

  No que toca à organização da agenda semanal da turma, esta 

também acrescentou um desafio à implementação do projeto, por não 

existir, semanalmente, um tempo letivo dedicado à componente das Artes 

Visuais. Derivado deste facto, a produção do painel artístico decorreu no 

Tempo de Estudo Autónomo e nunca com os cinco grupos a trabalhar em 

simultâneo.  

 É ainda pertinente referir a dimensão avaliativa enquanto um 

desafio ao longo do processo, tendo sido pouco expressiva. A avaliação, 

nas suas diversas modalidades, é parte integrante e essencial do processo 

de ensino-aprendizagem. No entanto, considero que esta questão possa 

talvez representar a minha maior dificuldade ao longo deste processo. Não 

obstante, penso que, futuramente e com a prática esta será uma 

competência a ser aprimorada progressivamente. 

A realização do projeto de investigação surge como um marco no 

percurso académico de um qualquer futuro docente, decorrendo não só 

pela possibilidade de estudar e aprofundar o seu conhecimento acerca de 

um tema pelo qual nutra um especial interesse como também pela 

oportunidade de se envolver numa investigação que o permitirá planificar 
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variadas dinâmicas, implementá-las, gerir uma turma, tomar decisões, 

cooperar com o docente titular, entre outros aspetos. No fundo, por permite 

a inserção do estagiário num contexto de ensino no qual poderá confrontar 

a teoria estudada com os desafios decorrentes da prática pedagógica. 

Sobre o tema selecionado para a investigação, cruzar duas áreas 

curriculares distintas – Educação Artística/Artes Visuais e Estudo do Meio 

– permitiu aos alunos desenvolver aprendizagens referentes a ambas as 

áreas de um modo mais dinâmico e efetivo em detrimento do estudo das 

áreas curriculares de modo espartilhado. Apostar na interdisciplinaridade, 

enquanto futura professora, parece-me uma estratégia de ensino 

promotora de experiências mais significativas e que permite fomentar uma 

construção holística do conhecimento, abrindo espaço ao estabelecimento 

de pontes entre distintas áreas do saber. No que diz respeito a este 

assunto, Teixeira (2016) sublinha que interligar múltiplas áreas do saber 

“(…) possibilita um enriquecimento do desenvolvimento das atitudes, das 

competências, aptidões e capacidades intelectuais de maneira a que os 

formandos possam atingir finalidades cada vez mais complexas que 

ultrapassem os objetivos cognitivos específicos referentes às disciplinas 

compartimentadas” (pp. 11–12). 

Sendo as Artes Visuais o cerne desta investigação, cumpre-me 

salientar, uma vez mais, que estou consciente dos benefícios que a 

exploração desta área pode representar para o desenvolvimento dos 

alunos, e no caso do 1.º CEB, dos constrangimentos impostos à 

exploração deste tipo de propostas. Assim sendo, torna-se relevante que 

no decurso diário da minha prática pedagógica procure promover 

atividades de natureza artística junto dos meus alunos fazendo-o não só, 

mas também de forma integrada com outras áreas. Sousa (2003a) salienta 

que “Mais importante do que “aprender”, “conhecer” e “saber”; é o 

vivenciar, descobrir, criar e sentir” (p. 63) e, nesse seguimento, espero ser 

capaz de proporcionar momentos e oportunidades desse tipo na minha 

futura prática profissional. 
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Para terminar, devo enfatizar que a possibilidade de me envolver 

no planeamento e implementação de uma investigação qualitativa em 

educação, ainda que com os constrangimentos e desafios, ter-se-á 

refletido numa experiência repleta de significado e aprendizagens. Desde 

estudar aprofundadamente uma temática do meu interesse, enquadrada 

no projeto, à possibilidade de mergulhar, novamente, num contexto de 

estágio, com toda a responsabilidade e multiplicidade de experiências que 

isso representa. É, sobretudo, por meio destes momentos de inserção em 

contextos de ensino e pela oportunidade de assumir o desenvolvimento da 

prática pedagógica (muito apoiada e supervisionada pelo/a docente titular 

da turma) que é possível começar a delinear e a testar o nosso perfil 

profissional, sustentado também pela teoria já estudada ao longo do 

percurso. 

Todavia, o perfil profissional docente não é estanque, nem é isso 

que se pretende, sendo necessário e de extrema importância que este se 

vá moldando ao longo do tempo às exigências e especificidades do 

contexto em que se insere, alinhando-se às necessidades e 

particularidades dos diferentes grupos/turmas. Como tal, reforça-se que 

“(…) a formação de professores é [de facto] constituída através de um 

trabalho de reflexão crítica sobre as práticas e de uma (re)construção 

permanente de uma identidade pessoal” (Burchard et al., 2020, p. 23).  
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Anexo A – Guião do Inquérito por Entrevista 
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Anexo B – Inquérito por Questionário 
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Anexo C – Agenda Semanal da Turma  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

125 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

126 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo D – Pedido de Autorização para 

Recolha de Dados e Imagem 
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Anexo E – Nota de Campo 
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Anexo F – Planificação Questionário e Brainstorming 
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Anexo G – Planificação da Discussão sobre a Proposta no 

“Diário de Turma”, Organização dos Grupos e 

Planeamento 
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Anexo H – Registo de Apoio ao Projeto Artístico 
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Anexo I – Planificação Construção/Elaboração 

Das Partes do Painel 
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Anexo J – Leitura de uma Obra e Debate sobre 

Manifestações Artísticas Locais 
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Anexo K – Capa do Livro “A Manta – Uma História aos 

Quadradinhos (de Tecido)” de Isabel Minhós Martins 

e Yara Kono 
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Anexo L – Fotografias de Manifestações Artísticas  
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Anexo M – Transcrição da Entrevista à 

Professora Cooperante 
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Anexo N – Registo de Apoio ao Projeto Artístico do Grupo 

“Embarcações Tradicionais” 
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Anexo O – Registo de Apoio ao Projeto Artístico do Grupo 

“Romaria a Cavalo” 
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Anexo P – Registo de Apoio ao Projeto Artístico do Grupo 

“Traje Caramelo” 
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Anexo Q – Registo de Apoio ao Projeto Artístico do Grupo 

“Rio Tejo 
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Anexo R – Registo de Apoio ao Projeto Artístico do Grupo 

“Festa da Moita” 
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Anexo S – Transcrição da Sessão “Leitura de uma Obra e 

Observação de Manifestações Artísticas Locais 

e Discussão” 
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